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Tati Infante, esposa de Pedro Paulo, dá aula 
de civilidade e lucidez à classe política do Rio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Servidores do 
Museu Imperial 
fazem paralisação

PÁGINA 13
PÁGINA 11

O diretor-geral da Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e 
a Agricultura (FAO), Qu Dongyu (foto) 
esteve no município de Magé, na últi-
ma terça-feira (23) para conhecer as 
experiências de cultivo de agricultores 

familiares da região. Dongyu está em 
sua terceira visita ao Brasil, e se impres-
sionou com o trabalho desenvolvido na 
cidade. Para a FAO, a agricultura fami-
liar é a modalidade que contribui dire-
tamente para o combate a fome. 

Movimento faz reivindicação às negociações 
para a estruturação do Plano de Carreira

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

Campanha à Prefeitura pode custar até R$ 1,6 mi

Valter Campanato - Agência Brasil

PÁGINA 6

O governador Cláudio Castro autorizou a 
Faetec a contratar até 664 professores temporários 
para os anos letivos de 2024 e 2025. A medida foi 
publicada no Diário Oficial desta quarta (24).

Castro autoriza 
Faetec a contratar 
mais professores

Segunda etapa 
da obra do Túnel 
Extravasor avança

CSN mantém 
negociações 
com cimenteira

Ruídos e desajuste fiscal 
‘espantam’ capital externo

PÁGINA 9

PÁGINA 12

CORREIO DO VALE - PÁGINA 14

‘Ruídos políticos’ e desajuste favoreceram fuga de capitais  

Comitiva da ONU aprova experiências 
da Agricultura Familiar em Magé

Divulgação

PÁGINA 12

FriCine abre 
inscrições para 11ª 
Mostra Regional

A CSN assinou acordo para prorrogar até 
31 de julho de 2024 o direito de exclusividade 
da companhia para a negociação de compra de 
100% da fabricante de cimento InterCement.

A Ação Estruturada Ordo, que já prendeu 
mais de 120 pessoas em duas semanas, recupe-
rou 6.800 metros de cabos de telefonia de uso 
exclusivo da operadora Vivo em um carro na 
Gardênia Azul e um depósito de Jacarepaguá. 
A Light contabilizou um desvio de cerca de 75 
MWh de energia, avaliados em R$ 96 mil.

PÁGINA 10

Ação Ordo 
recupera quase 
7 km de cabos  

JOLIVALDO FREITAS

Voar é com 
os pássaros

PÁGINA 2

VICENTE LOUREIRO

Toda a vida nas 
cidades importa

PÁGINA 3

Ante à profusão de ‘ruí-
dos políticos’, recorrentes 
desajustes fiscais e juros ele-
vados (vide Selic), não restou 
ao investidor estrangeiro ou-
tra alternativa, a não ser bus-
car um mercado mais seguro 
para alocar seus recursos. 

Prova disso é que a parti-
cipação gringa nos negócios 
nacionais caiu de 31% no pri-
meiro semestre do ano passa-
do (1S23) para 16% no mes-
mo período deste ano (1S24).

Nasce 
um novo 
prêmio 
para 
autores 
literários

PÁGINAS 6 E 7 

Divulgação

O brega 
repensado 
e antenado

Divulgação

Odair diz que gostava de fazer as 
pessoas pensarem com sua música

Filme que abriu as 
portas para o boom 
do cinema sul-
coreano, ‘OldBoy’, 
do diretor Park 
Chan-wook, exibe 
nas plataformas de 
streaming a força 
das narrativas 
cinematográficas 
que vêm do oriente

PÁGINA 5

2 º  CA D E R N O

Campeão 
de vendas 
nos anos 
1970, Odair 
José reflete 
sobre 
carreira 
e lança 
álbum em 
que faz uso 
da IA

PÁGINAS 1 E 2 

A SuperVia assinou, nesta quarta (24), 
um acordo de cooperação com o progra-
ma Disque Denúncia, para tentar coibir o 
vandalismo e a violência nos trens. O pro-
grama agora passa a receber diretamente as 
reclamações dos passageiros, encaminhan-
do as denúncias aos órgãos das forças de 
segurança pública.

Disque-Denúncia 
e SuperVia com 
nova parceria

PÁGINA 9

A cerimônia de abertura dos Jogos Olím-
picos de Paris acontece na sexta-feira (26), 
mas a estreia da delegação brasileira já acon-
tece nesta quinta-feira (25), com o tiro com 
arco (masculino — Marcus D’Almeida — e 
feminino — Ana Luiza Caetano), handebol 
feminino (contra a Espanha) e futebol femi-
nino (contra a Nigéria). 

Delegação 
brasileira estreia 
nas Olimpíadas

PÁGINA 7

Com investimento de R$ 41,2 milhões, as 
obras de recuperação do Túnel Extravasor, em 
Petrópolis, entraram em uma nova fase, com a 
instalação das comportas que vão melhorar o 
escoamento das águas das chuvas. 

O Festival Internacional de Cinema So-
cioambiental de Nova Friburgo, FriCine, abre 
inscrições para a 11ª edição da Mostra Competi-
tiva Regional. A competição será focada apenas 
em produções de curta-metragem.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: DELEGAÇÕES PROTESTAM PELA DEMORA DA ALEMANHA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de julho de 
1924 foram: Delegações Aliadas da 
Conferência de Londres discutem 

as faltas da Alemanha; órgãos de im-
prensa parisiense protestam contra 
os eventuais delegados alemães na 
conferência. Apesar das perdas na 

frota, marinha alemã ainda pode ser 
considerada uma das melhores do 
mundo. Em Santa Catarina reina a 
calmaria e paz, sem protestos. 

HÁ 75 ANOS: SÍRIA E ISRAEL ASSINAM ARMISTÍCIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de julho de 
1949 foram: URSS acusa a Itália 
de violar o tratado de paz por entrar 

no Pacto do Atlântico. Senado dos 
EUA ratifi ca o Pacto. Síria e Israel as-
sinam armistício. Tropas do governo 
conseguem sufocar os revoltosos na 

Guatemala. Congresso tentará der-
rubar veto de Dutra ao projeto de 
aposentadoria dos trabalhadores dos 
Serviços Nacionais.

Pesquisadores encontram cocaína em tubarões pescados 
no mar do Rio de Janeiro. Eleição 2024: Paes lidera no Rio

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CENSURA E EBC. Secom é 
cobrada por suposta censura da 
EBC à notícia sobre suspeita de 
fraude em licitação. Por Dió-
genes Freire Feitosa. O depu-
tado Gustavo Gayer (PL-GO) 
apresentou um requerimento 
de informação à Secretaria de 
Comunicação Social da Presi-
dência da República (Secom) 
cobrando explicações sobre de-
núncias de funcionários da Em-
presa Brasil de Comunicação 
(EBC) sobre suposta censura 
da direção da Agência Brasil à 
notícia referente a suspeitas de 
fraude na licitação de R$ 197 
milhões para contração de uma 
empresa de comunicação e ges-
tão das redes sociais do governo 
Lula. (...) (Gazeta do Povo)

2-PAES LIDERA NO RIO 
com 49% das intenções de 
voto; Ramagem e Tarcísio têm 
empate técnico. Ao todo, 15% 
dos entrevistados disseram que 
anulariam ou não compare-
ceriam às urnas. Nome de Jair 
Bolsonaro tem 13%, e psolista 
soma 8%, enquanto 15% anula-
riam ou não compareceriam às 
urnas; na espontânea, sem lista 
de nomes, 70% se dizem inde-
cisos. Por Luis Felipe Azevedo. 
(...) (O Globo)

3-VÍDEO ÍNTIMO que fez 
Pedro Paulo recuar da vice de 
Paes já circulava entre time de 
Ramagem. Por João Paulo Sa-
coni. Nome mais cotado para 
a vice de Eduardo Paes (PSD) 
até aqui, Pedro Paulo pediu ao 
prefeito do Rio de Janeiro que 
o desconsidere para a posição. 
Conforme revelou o jornalis-
ta Ricardo Bruno, em versão 
confi rmada pelo próprio Paes, 
o recuo foi motivado por um 
suposto vídeo íntimo que, se di-

vulgado em meio à eleição, po-
deria ser explorado por adversá-
rios para desgastar sua tentativa 
de reeleição. (...) (O Globo)

4-QUEM É EDUARDO 
CAVALIERE, o mais cotado 
para vice de Paes após recuo de 
Pedro Paulo. Ex-Casa Civil e 
Meio Ambiente, deputado es-
tadual de 29 anos virou homem 
de confi ança do prefeito e des-
pontou na linha sucessória. Por 
Caio Sartori e Bernardo Mello. 
Formado no tradicional colégio 
Santo Agostinho, no Leblon, e 
em Direito pela FGV, Cavaliere 
exercia o cargo de secretário da 
Casa Civil da prefeitura, posto 
central para a administração 
pública. (...) (O Globo)

5-TUBARÕES COM  CO-
CAÍNA NO RIO. Pesquisa-
dores encontram cocaína em 
tubarões pescados no mar do 
Rio de Janeiro. Segundo os 
pesquisadores, a contamina-
ção pode estar relacionada ao 
despejo de esgoto sanitário no 
mar. Uma análise realizada em 
tubarões pescados na costa do 
Rio de Janeiro revelou a pre-
sença de cocaína nos músculos 
e fígado desses animais. A pes-
quisa foi conduzida na região 
do Recreio dos Bandeirantes, 
com 13 exemplares da espécie 
conhecida como ‘tubarão do 
bico fi no’ ou ‘cação frango’. Os 
resultados indicaram que 92% 
dos tubarões analisados apre-
sentavam a substância entor-
pecente nos músculos, e 23% 
no fígado. A Fundação Oswal-
do Cruz informou que esta é 
a primeira vez que se detecta 
cocaína no organismo de tuba-
rões em todo o mundo.(...) ( JR 
NA TV-R7)7-ZÉ TROVÃO. 
Internautas colocam Zé Trovão 

contra parede após vir à tona 
que bolsonarista comprou casa 
de R$ 1,5 milhão e quatro car-
ros. Deputado federal comprou 
imóvel de luxo em Joinville, 
com parcelas maiores que seu 
salário como deputado. Zé Tro-
vão (PL-SC) expandiu e muito 
seu patrimônio após assumir 
seu mandato. Sem bens decla-
rados em 2022, o ex-caminho-
neiro adquiriu uma casa avalia-
da em R$ 1,5 milhão e quatro 
carros, além de uma moto, mais 
de um ano e meio depois de to-
mar posse, destaca reportagem 
do Metrópoles. (...) (Brasil247)

6-PARA EVITAR PRECON-
CEITO NO JAPÃO. Os brasi-
leiros que mudam de nome no 
Japão para evitar preconceito. 
Por Fátima Kamata. O advoga-
do brasileiro Antonio Kotaro 
Hayata, de 53 anos, decidiu se 
naturalizar japonês três anos 
atrás. Casado com uma japo-
nesa e pai de duas adolescen-
tes, ele pretende fi car no Japão, 
onde mora com a família há 14 
anos. No processo de naturali-
zação, ele decidiu “ajaponesar” 
os nomes. “A minha linhagem 
é totalmente nipônica, mas só 
pelo nome fi caria aquele estig-
ma de que é estrangeiro.” Ele 
aboliu o Antonio de seu nome 
e, agora, se chama Kotaro Ha-
yata. Esse tipo de mudança é 
comum entre brasileiros e ou-
tros estrangeiros que decidem 
se naturalizar japoneses. Hoje, 
3,41 milhões de estrangeiros 
vivem no país, o maior número 
de todos os tempos, e repre-
sentam 2,7% do total da po-
pulação, de acordo com dados 
de dezembro de 2023, os mais 
recentes disponíveis, da Agên-
cia de Serviços de Imigração. O 
total de naturalizados também 

tem crescido: foi de 7.059 em 
2022 para 8.800 no ano seguin-
te. Ao se naturalizar, muitos 
trocam o nome e o sobrenome 
original por algum japonês, 
para fugir do preconceito his-
tórico que difi culta na hora de 
alugar apartamento e conseguir 
emprego, além de evitar mani-
festações ou discursos de ódio, 
explica Angelo Ishi, professor 
do departamento de mídia e so-
ciologia da Universidade Mu-
sashi. (...) (BBC News Brasil)

7-DISTORÇÃO FAZ CI-
DADES PEQUENAS LI-
DERAREM em emendas per 
capita. Parlamentares destinam 
milhões para municípios com 
menos de 5.000 habitantes. Por 
Mateus Vargas e Ranier Bra-
gon. A multiplicação do valor 
das emendas parlamentares nos 
últimos anos e a quase total au-
tonomia de deputados federais 
e senadores na distribuição do 
dinheiro têm levado pequenas 
cidades ao topo do ranking de 
recebimento da verba por ha-
bitante. Todas as dez cidades 
proporcionalmente mais bene-
fi ciadas têm menos de 6.000 
moradores. É o caso de Mar 
Vermelho, na zona da mata de 
Alagoas. Com uma população 
de pouco mais de 3.000 pes-
soas, a cidade é a terceira do 
país mais benefi ciada. Até o iní-
cio do mês ela recebeu R$ 6,4 
milhões em emendas neste ano, 
o que dá R$ 2.013 por habitan-
te. (...) (Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Esse negócio de voar não me 
dá medo, embora eu sempre ache 
que vai acontecer alguma coisa 
com o avião e lembro de uma 
aeromoça (elas, as profi ssionais 
empregadas, graças ao politi-
camente correto, já não são tão 
moças assim) e também não são 
mais aeromoças e sim comissá-
rias de bordo – que tinha pavor 
de avião, imagine, e foi convidada 
a atuar na área e não desperdiçou 
a oportunidade. Quando entrava 
a trabalhar esquecia o medo que 
só voltava quando saia de casa 
para pegar os caixotes voadores 
da Cruzeiro.

Sempre que vou viajar de 
avião, uma semana antes, pode 
acreditar, começam a surgir no-
tícias de todo mundo mostran-
do que alguma coisa aconteceu 
em algum ponto do planeta: 
uma queda ali, uma turbulên-
cia aqui. Neste momento em 
que relato estou num avião 
pedindo a São Mercúrio, São 
Ícaro e São Francisco, prote-

tores dos bichos alados e dos 
que viajam em asas metálicas 
para que seja verdade que, se-
gundo as estatísticas, avião é o 
meio de viagem mais seguro. 
Daí lembrei que segundo as 
estatísticas o Botafogo do Rio 
(para onde estou indo) seria o 
campeão de futebol do Brasil 
no ano de 2023 e contra as es-
tatísticas nem entre os quatro 
primeiros colocados fi cou.

Dona Tete Maria, professo-
ra que foi da Uneb foi quem me 
contou que certa feita pegando 
um avião sentou junto de um 
garoto que ia se apresentar ao 
Cotinguiba Esporte Clube, lá 
de Sergipe, sendo a primeira 
vez que via um avião de perto 
e ele nervoso puxou conversa, 
mas o interessante veio de pois 
quando o avião começou a ta-
xiar e ele falou para ela que não 
sabia que o avião pegava pri-
meiro viagem pelo asfalto.

- Ele vai pelo asfalto e pula 
quando? – perguntou.

Ela sem querer dar risada 
para não encabular o jogador 
explicou que o avião ia acele-
rar e então subir em direção às 
nuvens. Ele fi cou quieto até o 
avião ganhar velocidade e disse:

- Dá tempo parar?
- Por que? – Ela procurou 

saber.
- Tá correndo muito.
Segundo ela o resto da via-

gem foi tranquila até quando 
chegou no aeroporto de Sergi-
pe viu que o garoto não queria 
mais sair do avião. Ela pergun-
tou se gostou da viagem e ele 
disse que muito. Difícil foi a 
equipe de bordo o convencer a 
sair da poltrona. Morto de ver-
gonha precisou de ajuda para 
trocar a calça jeans.

Eu tenho um problema com 
a viagem que é não saber onde 
sentar. Gosto de ir na janela, 
mas penso – principalmente 
se a viagem for longa - que se 
der um piriri vou ter de pular 
por cima dos passageiros ao 

meu lado. Se eu for no corre-
dor, com certeza alguém vai 
ter uma vontade qualquer e vai 
me acordar tanto para ir como 
para voltar ao lavabo. Agora, 
imagine uma situação: o senhor 
na janela, o comissário de bor-
do já tinha perdido a paciência 
com ele que que não aceitou ir 
no corredor – embora fosse o 
determinado por seu bilhete 
– e foi para a janela, que era o 
meu lugar correto. Foram nove 
horas de voo para Luanda com 
ele de meia em meia hora pas-
sando por cima de mim, me 
apertando, me acordando para 
ir ao lavabo, andar no corredor, 
se alongar. Decidi fazer parte 
da viagem em pé. Pior que ir de 
buzu BRT.

 
*Escritor e jornalista. 

Autor do romance “A Peleja 
dos Zuavos Baianos Contra 
Dom Pedro os Gaúchos e o 
Satanás” e de “Histórias da 

Bahia – Jeito Baiano”.

Jolivaldo Freitas*

Voar é com os pássaros

Opinião do leitor

Ganso

O bom senso recomenda que o técnico Do-

rival Junior esteja acompanhando a boa forma, 

física e técnica do cerebral meia Paulo Henrique 

Ganso. Altera e impõe o ritmo do jogo. Mantém 

a bola com o time. Mestre em passes curtos e 

longos. Orienta o time. Ganso mostrou que é 

como o vinho, quanto mais velho, melhor. 

Vicente Limongi Netto
Brasília - Distrito Federal

RiR: Não é à toa que é 
o maior do planeta

Números alentadores, 
mas a luta continua

EDITORIAL

Sempre quando falamos so-
bre Rock in Rio e suas edições, a 
qualidade e a organização tomam 
a frente de quaisquer sinônimos 
do festival. Isso tudo não é por-
que estamos presentes nos dias de 
evento, mas sim, porque vemos na 
prática a forma que é dada à vida 
à Cidade do Rock e a valorização 
dos envolvidos. Desde colabora-
dores, até chegar a nós, jornalistas.   

Que centenas de empregos são 
gerados com as edições do RiR, 
isso não há dúvidas. Mas vamos 
falar, exclusivamente, daquilo que 
temos propriedade: a relação com 
os veículos de comunicação. Nes-
ta semana, o Correio foi convida-
do para prestigiar o lançamento 
dos produtos licenciados com a 
marca Rock in Rio. Evento fecha-
do, para convidados e imprensa, 
organizado de forma impecável. 
Uma recepção sem defeitos, além 
de um coquetel, informações e 
brindes no fi nal. E olhem, não foi 
um bloquinho de notas não! A 
maioria dos produtos divulgados 
e que estarão sendo comercializa-
dos com a marca foram entregues 
para quem esteve lá. 

Estamos há 50 dias da 40ª 
edição do Rock in Rio e é de uma 
satisfação enorme sairmos de nos-
sas redações para fazermos o que 
sabemos e gostamos, jornalismo, 
dentro da Cidade do Rock. A 

estrutura da sala de imprensa é 
de uma qualidade sem tamanho. 
Algo jamais visto e proporciona-
do por outros grandes eventos e 
festivais nacionais e até mesmo 
internacionais. 

Um bom exemplo, aliás, péssi-
mo exemplo, que podemos trazer 
é de outra grande festa, também 
no Rio. O nosso Desfi le das Esco-
las de Samba, na Marquês de Sa-
pucaí. A forma como a imprensa, 
em geral, é tratada pela Liesa e a 
organização não chega nem per-
to do que é oferecido pela família 
Medina e os envolvidos no Rock 
in Rio. Aliás, deveriam seguir pelo 
menos uma parcela desse exemplo 
para o Carnaval de 2025...

Voltando a falar de qualida-
de. Para um festival completar 40 
edições, é porque eles sabem o que 
fazem e oferecem. Não há evento 
que não dependa, de fato, da co-
municação e divulgação. Ao me-
nos que não necessite de público. 

Parabéns Rock in Rio pelo 
recorde de produtos que serão co-
mercializados e também pela 40ª 
edição do festival que, de longe, já 
sabemos que será histórica. Que 
venha o RiR e tudo aquilo que é 
gerado como benefício ao Rio e ao 
país inteiro com seus dias na Cida-
de do Rock. Para fi nalizar: não é 
à toa que é considerado o maior 
festival do mundo.

Os números divulgados 
pelo Relatório das Nações 
Unidas sobre o Estado da In-
segurança Alimentar Mundial 
(Sofi  2024) trazem uma notícia 
alentadora: em 2023, 14,7 mi-
lhões de brasileiros deixaram de 
passar fome. Se em 2022 a in-
segurança alimentar severa afe-
tava 17,2 milhões de pessoas, 
este número foi reduzido dras-
ticamente para 2,5 milhões no 
ano passado. É compreensível 
a celebração desta diminuição 
considerável, mas o fato de ain-
da termos tantos famintos em 
um país que deveria ser sempre 
abundantemente rico, ainda 
nos traz refl exões sobre o cami-
nho que precisa ser percorrido.

A signifi cativa diminuição 
na fome extrema no Brasil é 
um claro sinal de que políticas 
públicas bem estruturadas e 
ações coordenadas podem fa-
zer a diferença. Medidas como 
o fortalecimento de programas 
de transferência de renda, am-

pliação do acesso a serviços de 
saúde e educação, além de in-
centivos à produção agrícola 
familiar, têm mostrado resul-
tados palpáveis. Esses progra-
mas, ao garantir um mínimo 
de dignidade e segurança às fa-
mílias mais vulneráveis, cum-
prem um papel fundamental 
na luta contra a fome.

Entretanto, o número que 
deve fi car na mente da socie-
dade é o dos 2,5 milhões de 
pessoas que ainda enfrentam 
insegurança alimentar severa. 
Esse número representa vidas 
marcadas pela privação e pela 
incerteza diária de não saber se 
haverá comida na mesa. Por-
tanto, a luta está longe de ter-
minar. É imprescindível con-
tinuar investindo em políticas 
inclusivas e sustentáveis que 
não só aliviem a fome tempo-
rariamente, mas que também 
criem condições para que as 
pessoas possam superar a po-
breza de maneira duradoura.
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 A AULA DE LUCIDEZ DE 
TATI INFANTE  - O deputado fe-
deral Pedro Paulo é vítima de um 
dos mais sórdidos lado da políti-
ca. A chantagem como instrumen-
to de coação. O que ocorreu nas úl-
timas 48 horas, a partir da revelação 
feita pelo jornalista Ricardo Bruno, 
que foi corretamente citado em di-
versos veículos, sobre a possível de-
sistência do parlamentar de ter o seu 
nome como candidato a vice-pre-
feito na chapa de Eduardo Paes, foi 
uma invasão absoluta da privacida-
de de um ser humano. Na tarde des-
ta quarta (24), uma postagem nas re-
des sociais deu um ponto fi nal neste 
assunto.

 A esposa de Pedro Paulo, a infl uen-
ciadora Tati Infante, usou as redes so-
ciais para colocar os “pingos nos is” e 
deu uma ducha de bom senso. Afi r-
mou que, ao se casar com um político, 
sabia que seriam alvos de um jogo sór-
dido, ainda mais em período eleitoral. 
Ela mostrou que o casal estava separa-
do na época do vídeo e que o marido 
caiu em uma armadilha ao ser grava-
do. Ele foi vítima de chantagem e ten-
tativa de extorsão.

 A atitude de Tati reabre a chance 
de Pedro Paulo ser candidato a vice, 
para desespero de pessoas do próprio 
grupo político que, nos bastidores, 
trabalhavam para fi car no seu lugar. 
Ganha o Rio um nome que reforça a 
candidatura de Eduardo Paes.

  Vale lembrar que o uso de uma 
imagem pessoal e da situação de um 
vídeo privado como munição políti-
ca é crime.

  VOLTA REDONDA TERÁ 
SEDE DO SESC - O presidente da 
Fecomércio, Antonio Florêncio de 
Queiroz Júnior, visitou Volta Redon-
da-RJ, nesta quarta-feira (24), e anun-
ciou que o município irá ganhar uma 
sede do Sesc. A sede fi cará no bairro 
Barreira Cravo, onde está sendo nego-
ciada a compra de um terreno. Ele se 
reuniu com o prefeito Antonio Fran-
cisco Neto, do PP, o presidente do Si-
comercio, Levi Freitas, o deputado es-
tadual Munir Neto, e o ex-deputado 
federal Deley de Oliveira.  “Faltava a 
Volta Redonda ter um Sesc e a partir 
de 2026 essa já será uma realidade em 
nossa cidade. Agradeço muito o cari-
nho do Queiroz com Volta Redonda, 
bem como o apoio irrestrito do pre-
sidente do Sicomercio, Levi Freitas, e 
seus dirigentes”, disse o prefeito Neto.

  SEM RECESSO - Em Petrópo-
lis, os vereadores não entraram em 
recesso. Como a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias não pôde ser aprova-
da, conforme o rito, não houve folga 
este ano. Os dez parlamentares que 
votaram contra o texto com erros e 
inconsistências enviado pela equi-
pe do prefeito Rubens Bomtempo, 
aguardam uma solução milagrosa 
por parte da Prefeitura para que a ci-
dade não fi que sem Lei Orçamentá-
ria no próximo ano. 

PINGA-FOGO

As mais recentes pesquisas eleito-
rais realizadas nas cidades brasileiras 
têm apontado a segurança pública 
como o tema de maior preocupação 
dos cidadãos. A falta de garantias do 
Estado para uma convivência sem 
ameaças de violência impede o exer-
cício pleno de direitos fundamen-
tais, como o de ir e vir, o de não ter a 
vida exposta a riscos evitáveis e o de 
viver em paz, entre outros preceitos 
civilizatórios.

Homicídios dolosos, feminicí-
dios, latrocínios, lesões corporais 
seguidas de morte são atentados 
cometidos contra a vida que podem 
ser reduzidos e até mesmo evitados. 
Existem políticas públicas baseadas 
no uso da inteligência, na promoção 
de ações integradas entre setores dis-
tintos do governo e no uso eficiente 
e adequado da força, capazes de re-

duzir significativamente as quase 40 
mil mortes violentas por ano pratica-
das no Brasil, classificando-o como 
um dos países com maior índice de 
assassinatos do mundo, algo em tor-
no de 20 mortes para cada 100 mil 
habitantes.

Tráfico de drogas, milícias, into-
lerância política, religiosa, precon-
ceito racial, de gênero e de orientação 
sexual alimentam tais estatísticas, 
que são agravadas ainda pela vio-
lência policial. Existem exemplos 
exitosos, embora tímidos, que nos 
trazem esperança de que mortes por 
motivos banais e torpes podem ser 
contidas. A vida nas cidades brasilei-
ras clama por um banho de paz. O 
sangue derramado por tantas mortes 
evitáveis impõe medo e transforma 
todos em cidadãos de segunda classe, 
sem exceções.

Para além das mortes provoca-
das pelos diversos tipos de atentados 
contra a vida mencionados acima, 
existem aquelas promovidas pelos 
acidentes de trânsito nas cidades e 
rodovias do Brasil. Estes acidentes 
somam cerca de 34 mil por ano, um 
índice de mortes por habitante supe-
rado nas Américas apenas por Belize 
e Venezuela. Uma parte considerável 
dessas vidas poderia ser salva, pois 
muitas delas foram causadas por fato-
res comportamentais dos condutores, 
como excesso de velocidade, imperí-
cia, imprudência e ingestão de álcool.

Segundo o Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada), essa 
taxa de mortalidade no trânsito tem 
aumentado, e as provocadas pelo uso 
de motocicleta dobraram na última 
década. Estamos na contramão da-
quilo que o mundo civilizado vem 

praticando, investindo cada vez mais 
em medidas para redução de aciden-
tes, como limitação de velocidade, 
principalmente em áreas urbanas, e 
educação viária e conscientização da 
população. Afinal, fatores compor-
tamentais são responsáveis por boa 
parte dos acidentes e das mortes.

Há ainda um conjunto de ocor-
rências que põem em risco a vida nas 
cidades. Felizmente, elas não provo-
cam tantas mortes como a violência 
urbana e o trânsito, mas causam mui-
tos transtornos e prejuízos, tirando a 
paz e o sossego das pessoas subme-
tidas regularmente a seus impactos. 
Refiro-me aos desastres hidrológicos 
e geohidrológicos que, em 2023, se-
gundo dados do Cemadem (Centro 
Nacional de Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Naturais), bateram 
recorde com mais de mil eventos 

registrados. Esses desastres provoca-
ram 132 mortes, mais de 9.000 feri-
dos, 74 mil desabrigados e cerca de 
500 mil desalojados.

Também se pode classificar os 25 
bilhões de reais de prejuízos causa-
dos por tais desastres no ano passa-
do como evitáveis, principalmente 
as mortes e internações dos feridos. 
Sistemas de alerta precoce, geren-
ciamento eficaz de desastres e aten-
ção especial às comunidades mais 
vulneráveis devem ser adotados nas 
cidades, principalmente nas 1.942 
com riscos ambientais já identifica-
dos. As cidades devem lidar melhor 
com as mortes desnecessárias, e não 
cabe mais aos candidatos a prefeito 
afirmar que a violência contra a vida 
não é com eles.

*Arquiteto e urbanista

Vicente Loureiro*

Toda a vida nas cidades importa

Fotos CM

Saquarema: a 
cidade que liga o 
Brasil à Angola

Brasil e Angola têm em comum a colonização, 
a língua portuguesa, o passado dramático da escra-
vização, o que gera um ativo intercâmbio cultural e 
comercial entre esses dois países. O que quase nin-
guém sabe é que esses dois países têm uma história 
que vai muito além das consequências da coloni-
zação dos portugueses e a prova disso pode ser ob-
servada no promontório rochoso que tem no topo 
a famosa igreja de Nossa Senhora de Nazareth, em 
Saquarema. 

Nesta semana, a UNESCO foi a cidade do li-
toral fl uminense para avaliar e a partir desta avalia-
ção, chancelar o Geoparque Costões e Lagunas do 
Rio de Janeiro no qual Saquarema é um dos 16 mu-
nicípios que perfazem seu território, e abriga diver-
sos geosítios incluindo um património geológico 
de interesse internacional do estado. A cidade será 
reconhecida pelas rochas africanas que compravam 
a separação dos continentes sul-americano e africa-
no. Estas rochas analisadas datam de 2 bilhões de 
anos e são as mesmas que ocorrem do outro lado do 
oceano Atlântico, em Angola.

Dentre os geossítios de Saquarema a Lagoa Ver-
melha se destaca como um patrimônio geológico 
de interesse internacional. É nela que habitam os 
estromatólitos, bioconstruções formadas através 
de micro-organismos que vivem em ambientes 
aquáticos rasos fazem fotossíntese e, no processo, 
liberam oxigênio para a atmosfera, precipitando 
e acumulando minerais. Os estromatólitos foram 
muito abundantes na Terra entre 3,5 bilhões e 500 
milhões de anos. No entanto, hoje, eles se formam 
em poucos lugares do mundo como na Lagoa Ver-
melha e na Lagoa Salgada, no Brasil, na Austrália e 
nos Emirados Árabes. 

A discussão para a criação do Geoparque 
Costões e Lagunas do Rio de Janeiro come-
çou em 2010 e é agora que os representantes 
da UNESCO vêm avaliar e chancelar os geos-
sítios, áreas de interesse científico, didático-
-pedagógico, turístico, histórico, pré-histórico 
e ecológico, existentes nos municípios que vão 
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A cidade 
da Região 
dos Lagos 
do estado 
do Rio de 
Janeiro será 
reconhecida 
pelas rochas 
africanas que 
compravam 
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dos 
continentes 
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africano

Tati Infante, esposa de Pedro 
Paulo, foi às redes sociais 

nesta quarta-feira pelo jogo 
sórdido da política

desde Maricá até São Francisco de Itabapoana.
Os Geoparques da UNESCO são áreas geográ-

fi cas únicas e unifi cadas onde os sítios e paisagens 
com signifi cância internacional são geridos com um 

conceito holístico de proteção, educação e desen-
volvimento sustentável. Possui uma abordagem que 
combina conservação com desenvolvimento susten-
tável e envolvimento das comunidades locais.

  CONTESTARAM  - Nos bas-
tidores, o que se fala é que a Prefei-
tura de Petrópolis mandou o tex-
to da LDO à Câmara com erros por 
incompetência mesmo, patinaram 
nos números e não souberam expli-
car o rombo no orçamento. Agora, 
tentam pressionar a Secretaria de 
Fazenda do Estado a explicar como 
se faz os cálculos de arrecadação do 
ICMS que é repassado aos municí-
pios para poder montar o novo tex-
to da LDO 2025.

  UNIÃO SOMA FORÇAS - O 
pré-candidato a prefeito de Barra 
Mansa-RJ, ex-deputado estadual 
Marcelo Cabeleireiro, do União 
Brasil, tem apoio de outro polí-
tico da região: o delegado Antô-
nio Furtado, pré-candidato a pre-
feito de Barra do Piraí. Ele, que 
também é do União Brasil, deci-
diu expressar publicamente sua 
confi ança em Marcelo. A soma de 
forças conta ainda com o empre-
sário Bruno Marini (Novo), que 
abriu mão da pré-candidatura  a 
prefeito de Barra Mansa para se 
juntar a Marcelo Cabeleireiro.  O 
trio se reuniu nesta quarta-feira, 

24,   para debater sobre a impor-
tância de investimentos em Barra 
Mansa, em especial, na Saúde, Se-
gurança Pública, Educação, Mobi-
lidade Urbana e Geração de Em-
pregos e Renda.

  CONVENÇÃO EM MESQUI-
TA I - A Federação Brasil da Espe-
rança, formada pelos partidos PT, 
PV e PCdoB, promove no próximo 
sábado (27) sua convenção munici-
pal em Mesquita, na sede do Parti-
do dos Trabalhadores, localizada no 
centro da cidade. O nome do advo-
gado Dr. Luiz Cláudio será chan-
celado para a formação da aliança, 
que conta com os partidos PSOL, 
REDE e PDT, reunindo as chama-
das forças progressistas do municí-
pio da Baixada. 

  CONVENÇÃO EM MESQUI-
TA II - No último sábado (20), o 
PL também realizou sua conven-
ção municipal, ratifi cando o nome 
de Alex Marotto como candidato 
a prefeito do partido. O jovem foi 
escolhido pelo atual prefeito Jorge 
Miranda (PL) para disputar a su-
cessão municipal contra o princi-
pal adversário político do grupo: 
o ex-prefeito da cidade, Gelsinho 
Guerreiro, pré-candidato do Re-
publicanos. O nome de Gelsinho 
ainda será confi rmado em conven-
ção partidária, sem data divulgada 
até o momento.

  ‘OPORTUNISTAS’ - Em 
2022, João Amoêdo, fundador 
do partido Novo, teve proble-
mas com a legenda ao rejeitar o 
então presidente Jair Bolsona-
ro, candidato à reeleição. Aca-
baram pedindo a sua expulsão. 
Agora, ele critica o Novo por al-
gumas das suas alianças munici-
pais. A crítica foi publicada em 
seu perfil no X, o antigo Twit-
ter. “Em 2022, pediram minha 
expulsão (...) quando declarei 
voto no 2º turno contra Bolso-
naro. Agora, o partido faz co-
ligação com o PT e outras le-
gendas da esquerda”, escreve 
Amoêdo. “Esse é o novo Novo. 
Nem liberal e nem bolsonarista. 
Apenas oportunista”. 

  EXEMPLOS - Amoêdo mos-
tra na sua postagem quatro 
exemplos. Em Lavras da Man-
gabeira (CE), o Novo está em 
uma ampla coligação que inclui 
PT, PSB, PDT e até o PL. Em 
Chapadinha (MA), aliou-se ao 
PL e ao PDT. Em Santa Quité-
ria (CE), ao PSB. E em Taubaté 
(SP), ao PDT.
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Maduro reage a Lula e 
ataca eleição brasileira
Venezuelano faz críticas semelhantes às de Bolsonaro

Por ana Paula Marques

Um dia após o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
dizer estar assustado com a fala 
de Nicolás Maduro de que ha-
veria um “banho de sangue” 
no país vizinho caso não ven-
ça as eleições, o presidente da 
Venezuela reagiu lançando dú-
vidas sobre o sistema eleitoral 
brasileiro, que se assemelham 
às que foram feitas pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro por aqui 
e pelo ex-presidente Donald 
Trump nos Estados Unidos. 
Maduro afirmou, sem provas, 
que o sistema não é seguro. E 
erradamente disse que não é 
auditado. Cada uma das urnas 
brasileiras emite ao final um 
boletim impresso que pode ser 
comparado com o resultado, 
além de outros processos de 
acompanhamento.

Além do Brasil, Maduro 
também questionou os sis-
temas eleitorais dos Estados 
Unidos e Colômbia, afirman-
do que ambos também não au-
ditariam o processo. Além de 
afirmar que a Venezuela tem 
“o melhor sistema eleitoral do 
mundo”. Segundo ele, lá são 
feitas 16 auditorias.

“Onde mais no mundo se 
faz isso? Nos Estados Unidos? 
O sistema eleitoral é inauditá-
vel. No Brasil? Eles não audi-
tam um único registro. Na Co-
lômbia? Eles não auditam um 
único registro”, acrescentou. A 
íntegra do comício foi publica-
da pelo presidente em sua conta 
oficial no X (antigo Twitter).

As críticas feitas por Ma-
duro aos sistemas eleitorais 
são curiosas porque ele, con-
siderado um governante de 
esquerda, faz questionamentos 
semelhantes a governantes as-
sociados à direita, como Bolso-
naro e Trump.

Auditáveis
Ao contrário do que afir-

mou Maduro e afirmava Bol-
sonaro, no Brasil, as eleições 
são totalmente auditáveis. As 
etapas do processo eleitoral 
são acompanhadas por orga-
nizações e partidos políticos. 
Em nota, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) afirmou que o 
boletim de urna é “totalmen-
te auditável”. O Tribunal tem 
vários textos publicados ante-
riormente, diante dos questio-
namentos que foram feitos nas 
eleições de 2022, que explicam 
o funcionamento do sistema 
eleitoral brasileiro e detalham 
que todos as fases do processo 
eleitoral são auditadas.

Ao contrário, porém, há dú-
vidas exatamente sobre o pro-
cesso venezuelano. Por isso, ele 
será acompanhado por diversos 
observadores internacionais. 
O TSE enviará dois técnicos 
para acompanhar a eleição na 
Venezuela. O presidente Lula 
também determinou a ida do 

assessor especial para Assuntos 
Internacionais, Celso Amorim. 
As eleições na Venezuela acon-
tecem no domingo (28).

Lula e Maduro
O pleito venezuelano é visto 

com especial atenção na região 
porque pode representar o fim 
de dez anos do regime de Ma-
duro e também do chavismo, há 
25 anos no poder na Venezuela 
desde a ascensão, em 1999, de 
Hugo Chávez (1954-2013).

Lula tem relações com Ma-
duro. O presidente brasileiro 
já chegou a defender que a Ve-
nezuela volte o quanto antes a 
fazer parte como membro efe-
tivo do Mercado Comum do 
Sul (Mercosul). Além disso, 
o Executivo brasileiro ainda 
defendeu que os resultados da 
eleição deste ano na Venezuela 
sejam reconhecidos por todos. 
O problema é que isso hoje 
pode significar uma derrota 
de Maduro. Pesquisa realizada 
pelo Instituto Delphos aponta 

que o opositor do presidente 
venezuelano, Edmundo Gon-
zález Urrútia, teria 60% das in-
tenções de voto.

Assim, o que disse Lula 
surtiu efeito e gerou reação 
de Maduro. Sem mencionar 
Lula, Maduro disse que quem 
se assustou “que tome um chá 
de camomila”. Para a professo-
ra de Relações Internacionais 
do Instituto Mauá de Tecno-
logia Flavia Loss, a manifesta-
ção de Maduro, feita em um 
comício, é somente uma “fala 
de campanha”. 

“Ele atacou outros países 
também no meio desse dis-
curso. O Itamaraty ficar reba-
tendo tudo vai só desgastar a 
relação entre os países que já 
não está das melhores. Então, 
o Brasil não rebater essa fala, 
apenas o TSE, e essa é uma de-
cisão acertada. 

A especialista explica que o 
governo Lula está medindo o 
que vai ser dito ou não, porque 
a relação já é tensa.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Maduro fez críticas a Lula e ao sistema eleitoral brasileiro

indicações ao tcU entram na 
briga pela sucessão de lira

Duas vagas que serão aber-
tas no Tribunal de Contas da 
União (TCU) até 2027 entra-
ram nas negociações dos parla-
mentares que miram a sucessão 
de Arthur Lira (PP-AL) na 
Presidência da Câmara dos De-
putados. Os futuros ocupantes 
serão indicações da Casa.

Os ministros Aroldo Ce-
draz e Augusto Nardes deve-
rão se aposentar em 2026 e 
2027, respectivamente – quan-
do atingem a idade limite de 
atuação no tribunal (75 anos) 
– abrindo espaço para novas in-
dicações dos deputados.

De acordo com relatos de 
parlamentares, essas vagas já 
estão sendo discutidas nos 
bastidores.

Aposentadorias
Nas articulações em curso, 

há até quem defenda que os 
dois ministros sejam encora-
jados a antecipar suas aposen-
tadorias para a consolidação 
desses acordos. Há relato de in-
vestidas sobre os dois para que 
avaliem a possibilidade.

Hoje, estão na disputa pela 
sucessão de Lira os líderes do 
PSD, Antônio Brito (BA), e do 
União Brasil, Elmar Nascimen-
to (BA), além do presidente na-
cional do Republicanos, Mar-
cos Pereira (SP). Correm por 
fora o líder do PP, Dr. Luizinho 
(RJ), e o deputado Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB).

Deputados dizem que a in-
dicação do TCU pode vir a ser 

oferecida aos pré-candidatos, 
numa tentativa de dissuadí-los 
das candidaturas – apesar de, até 
o momento, nenhum dos três 
mais cotados demonstrar inten-
ção de abandonar a corrida.

Ou então que essas duas 
cadeiras possam ser usadas por 
pré-candidatos numa tentativa 
de atrair apoio de legendas em 
torno de seus nomes. Ao menos 
um deles afirma que foi sonda-
do por siglas sobre a indicação 
ao TCU.

Vaga
Na primeira eleição de Ar-

thur Lira à Presidência da Câ-
mara, a vaga do TCU foi usada 
nas negociações, tendo sido 
ocupada por Jhonatan de Jesus 
(Republicanos), numa costura 
que envolveu Pereira, em 2023, 

logo após Lira se reeleger.
De acordo com aliados do 

presidente do Republicanos, 
essa vaga foi oferecida inicial-
mente a ele, que declinou.

O próprio Lira afirmou a in-
terlocutores que poderá costurar 
essas indicações, caso necessário, 
para eleger seu sucessor.

Cargos
Além de espaço na Mesa Di-

retora da Câmara (formada por 
seis cadeiras, fora a Presidência 
e suplentes), também são tidos 
como postos importantes a re-
latoria e a Presidência da Co-
missão Mista de Orçamento 
– responsável por debater ques-
tões orçamentárias – e ainda a 
Corregedoria da Casa.

O PL, que reúne a maior 
bancada, recebeu sinalizações 

dos três candidatos de que po-
derá ocupar a Primeira Vice-
-Presidência em troca de apoio, 
o PT, que é a segunda em nú-
mero de deputados, também 
aspira o posto.

Líderes partidários ainda 
dizem que, até deixar a Pre-
sidência, Lira usará todos os 
artifícios que tiver à mão para 
angariar apoio ao candidato de 
sua escolha. Isso passa pela rela-
toria de projetos importantes, 
por exemplo.

Líderes partidários dizem 
ainda que, até deixar a pre-
sidência, Lira usará todos os 
artifícios que tiver à mão para 
angariar apoio ao candidato de 
sua escolha. Isso passa pela rela-
toria de projetos importantes, 
por exemplo.

As indicações dos vice-pre-
sidentes da Caixa Econômica 
Federal fizeram parte dessa estra-
tégia do alagoano, assim como 
a indicação dos integrantes dos 
grupos de trabalho que analisa-
ram os projetos de regulamenta-
ção da reforma tributária.

Segundo envolvidos na ne-
gociação, essa costura deverá 
ser alinhavada pelos próprios 
pré-candidatos durante o pro-
cesso, já que um acordo depen-
de do compromisso das banca-
das que elegem os ministros do 
TCU e do futuro presidente da 
Câmara. 

Por Catia Seabra 
e Victoria Azevedo 

(Folhapress)

Valter Campanato/Agência Brasil

Vagas para o TCU no jogo da Câmara
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Numa conta grosseira, R$ 2 bi 
por ano só na Amazônia

Mercado de carbono: estamos 
perdendo tempo e dinheiro

Carbono Dinheiro

Pressão

Privados

Verde

Árvore

Numa conversa recente 
com o ministro da Fa-
zenda, Fernando Had-
dad, Aliel fez uma conta 
grosseira da possibilidade 
de ganho apenas para o 
governo federal. A Ama-
zônia tem 400 milhões 
de hectares, dos quais R$ 
100 milhões são da União. 
Cada tonelada de oxigê-
nio emitido corresponde 
a um crédito de carbono. 

Em média, cada hectare 
produz 30 mil toneladas. 
“Vamos reduzir isso a 
uma estimativa bem mais 
modesta: 2 mil toneladas 
por hectare”, sugeriu Eliel. 
“Nós estamos falando de 
R$ 2 bilhões em créditos 
de carbono negociáveis 
por ano”. Segundo Eliel, 
Haddad iniciou a conver-
sa crítico. Teria terminado 
entusiasmado. 

Na escala planetária, 50 
anos significam muito 
menos do que daqui a 
pouco. Significam um 
momento seguinte, mui-
to brevemente. Algo que 
muitos de nós verá acon-
tecer e sentir seus efei-
tos. Um estudo da Nasa 
divulgado na terça-feira 
(23) acende esse alerta 
alarmante. Em 50 anos, 
diversas áreas do planeta 
Terra se tornarão comple-
tamente inabitáveis. E, 

entre essas regiões, estão 
diversas do Brasil, aque-
las que combinam altas 
temperaturas com clima 
árido. É importante lem-
brar que a própria capital 
brasileira, Brasília, é uma 
região com essas carac-
terísticas. “Paramos de 
falar de um tempo futuro, 
distante, que temos que 
tentar evitar. Nós come-
çamos a falar de agora”, 
comenta o deputado Aliel 
Machado (PV-PR).

Aliel foi o relator na Câma-
ra do projeto que regula 
o mercado de crédito de 
carbono. Que se encon-
tra agora completamente 
parado no Senado, sem 
sequer ter tido designa-
ção do relator. “Estamos 
perdendo um tempo que 
não temos para tomar 
medidas concretas”. 

“Desde 1992, na Confe-
rência do Rio de Janeiro, 
tentamos sensibilizar as 
pessoas. Houve algum 
avanço. Mas, de um modo 
geral, fracassamos”, avalia 
Aliel. “Se o que move es-
sas pessoas é o dinheiro, 
é a partir da possibilidade 
de ganhar dinheiro que 
temos que falar”. 

Incentivo especialmente 
para povos originários e 
assentados, pensa Aliel. 
Junta-se a isso a pressão 
internacional. “Os países 
da Europa não têm mais 
áreas preservadas. Pre-
cisam compensar suas 
emissões de carbono. In-
vestir para que aqui a flo-
resta permaneça de pé”. 

O projeto prevê crédito 
para proprietários pri-
vados. E esse é um dos 
pontos polêmicos. Gover-
nadores dos estados que 
têm áreas grandes de flo-
restas, especialmente a 
Amazônia, têm defendido 
que valha o que acontece 
com os minerais. Aliel de-
fende o contrário. 

Quando se abre, por 
exemplo, o aplicativo do 
Uber, já é possível encon-
trar ao lado de alguns au-
tomóveis um selo verde. 
Significa que ele é carbo-
no zero. Diversas empre-
sas seguem o modelo. 
“Aumenta o interesse em 
se associar a essa ideia. É 
outra vertente”. 

No entender de Aliel, o 
oxigênio é produzido pela 
árvore, no processo de fo-
tossíntese. Se o proprietá-
rio do terreno onde está a 
árvore é dono dos frutos 
que ela produz, por que 
deveria ser diferente com 
o oxigênio produzido pela 
mesma árvore? Isso pode 
ser um incentivo. 

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Joédson Alves/Agência Brasil

Alial defende associar ganho com preservação

Incêndio no Cerrado: inabitável em 50 anos

POR RUDOLFO LAGO
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Lula lança aliança global 
de combate à fome

Por ana Paula Marques

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) participou, 
nesta quarta-feira, 24, da reu-
nião ministerial do G20 que 
formalizou a Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza, na 
sede do Ação da Cidadania, no 
Rio de Janeiro. Na cerimônia, 
que abriu as portas para que 
mais nações possam aderir ao 
pacto, Lula voltou a criticar as 
desigualdades, a concentração 
de riquezas e defendeu também 
a taxação do super-ricos.

Essa é uma das principais 
bandeiras do terceiro mandato 
de Lula. O Brasil, que ocupa 
a presidência temporária do 
G20, defende uma alíquota de 
2% sobre grandes fortunas, o 
que teria um potencial de arre-
cadação de US$ 200 bilhões a 
US$ 250 bilhões por ano.

“Os super-ricos pagam pro-
porcionalmente muito menos 
impostos do que a classe traba-
lhadora. Para corrigir essa ano-
malia, o Brasil tem insistido no 
tema da cooperação internacio-

nal para desenvolver padrões 
mínimos de tributação global, 
fortalecendo as iniciativas exis-
tentes e incluindo os bilioná-
rios”, declarou o presidente.

Sem citar nominalmente, 
Lula criticou o empresário 
americano Elon Musk, ao di-
zer que “alguns indivíduos 
controlam mais recursos do 
que países inteiros” e outros 
“possuem programas espaciais 
próprios”.

“A riqueza dos bilionários 
passou de 4% do PIB mundial 
para quase 14% nas últimas três 
décadas”, disse Lula. “No topo 
da pirâmide, os sistemas tribu-
tários deixam de ser progres-
sivos e se tornam regressivos”, 
disse Lula.

Taxação
Em pronunciamento antes 

de Lula, no evento, o ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad, também defendeu que os 
super-ricos sejam tributados 
globalmente. “Outra forma de 
mobilizar recursos para o com-
bate à fome e à pobreza é fazer 

com que os super-ricos paguem 
sua justa contribuição em im-
postos”, afirmou, Haddad.

Haddad destacou que, 
segundo dados da Organiza-
ção para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico 
(OCDE), menos de 10% da 
ajuda oficial ao desenvolvi-
mento se destina a combater 
a fome e a pobreza. “É impe-
rativo nos mobilizarmos por 
recursos internacionais”.

Pobreza
Ainda em seu discurso, o 

presidente brasileiro afirmou 
que, ao longo dos séculos, a 
fome e a pobreza estiveram 
cercadas de preconceitos e inte-
resses. “Muitos viam os pobres 
como um mal necessário e mão 
de obra barata para produzir a 
riqueza das oligarquias”, conti-
nuou. “Falsas teorias os consi-
deravam responsáveis pela pró-
pria pobreza, atribuída a uma 
indolência inata, sem qualquer 
evidência nesse sentido.”

Segundo o presidente, os 
pobres foram ignorados por go-

vernantes e setores abastados, 
mantidos à margem da socieda-
de e do mercado. “Os que não 
puderam ser incorporados à 
produção e ao consumo, ainda 
hoje são tidos como estorvos. 
Quando muito, tornaram-se 
objetivo de medidas compensa-
tórias paliativas.”

Aliança global
Na prática, a reunião mi-

nisterial materializou os do-
cumentos constitutivos da 
Aliança Global contra a Fome 
e a Pobreza, uma iniciativa ma-
nifestada pelo Brasil ainda na 
Cúpula do G20 em Nova Dé-
lhi, na Índia, e que será, con-
forme Lula, o “tema principal” 
da conferência no Rio, marcada 
para novembro deste ano.

O debate se estenderá até 
sexta-feira (26) na reunião da 
ONU, em paralelo a outros 
eventos como a discussão de um 
modelo de Estado sustentável. 
O encontro reúne especialistas 
globais de governos, academia, 
setor privado, sociedade civil e 
organismos internacionais. 

Ao G20, presidente volta a defender taxação dos super-ricos

Tomaz Silva/Agência Brasil

G20 formaliza esforço global contra a fome e a pobreza

O governo Luiz Inácio Lula 
da Silva sofreu um ataque hacker 
que atingiu os sistemas de nove 
ministérios e outros órgãos da 
administração federal. No mo-
mento do fechamento desta edi-
ção, várias ferramentas estavam 
indisponíveis e ainda não havia 
previsão para o restabelecimento.

Por volta das 12h de quarta-
-feira (24), servidores dos órgãos 
atingidos receberam um e-mail 
informando de um “incidente 
cibernético”.

“As equipes estão atuando 
para assegurar que os dados este-
jam íntegros e seguros. Ainda não 
há previsão para a conclusão do 
reparo”, diz o texto aos servidores 
ao qual a reportagem teve acesso.

Siafi
Em abril, criminosos invadi-

ram o Sistema de Administração 
Financeira do governo federal 
(Siafi), usado na execução de pa-
gamentos. Tentaram movimen-
tar ao menos R$ 9 milhões do 
Ministério da Gestão e Inovação.

Depois da invasão, o Tesou-
ro Nacional, órgão gestor do 
Siafi, implementou medidas 
adicionais de segurança para au-
tenticar os usuários habilitados a 
operar o sistema e autorizar pa-
gamentos.

SEI
Segundo o Ministério da 

Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos, o ataque que vaio à 
tona nesta quarta se deu sobre o 
Sistema Eletrônico de Informa-
ções (SEI) Multiórgão e algu-
mas funcionalidades do Proces-
so Eletrônico Nacional.

Até o fechamento desta edi-
ção, a pasta confirmava apenas 
o registro de instabilidade nas 
ferramentas, mas ainda monito-
rava os sistemas para identificar 
e avaliar eventuais danos e pro-
blemas decorrentes da ação.

“O SEI dos demais órgãos 
não foi afetado, assim como os 
serviços ofertados ao cidadão 
via Gov.br. As equipes de TI já 
estão tratando o incidente para 
que os serviços sejam restabele-
cidos o mais breve possível”, diz 
o ministério da Gestão por meio 
de nota.

Alternativas
Além disso, a Secretaria 

orientava que os servidores 
buscassem soluções alternativas 
para não haver paralisação de 
serviços e processos urgentes.

Na mensagem, a Secretaria de 
Serviços Compartilhados do mi-
nistério afirma que as pastas atin-
gidas foram: Gestão; Fazenda; 
Povos Indígenas; Planejamento 
e Orçamento; Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços; 
Empreendedorismo, Microem-
presa e Empresa de Pequeno Por-
te; Previdência Social; Igualdade 
Racial; Mulheres, além da Casa 
da Moeda Brasileira e o Conse-
lho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf ). 

(Ana Pompeu/
Folhapress)

ataque hacker afeta nove 
ministérios e outros órgãos

Joédson Alves/Agência Brasil

Ataque atingiu 9 ministérios, Casa da Moeda e Coaf

CORREIO BASTIDORES

CNN aponta cenário 
favorável a Donald Trump

‘Vitória de Trump não coloca 
em risco relação Brasil-EUA’

Falou com a imprensa

‘Conversas frutíferas’

Na primeira pesquisa após 

a desistência de Biden, 

Kamala aparece numerica-

mente à frente de Trump e 

o supera fora da margem 

de erro no cenário em que 

o candidato independen-

te Robert F. Kennedy Jr. é 

incluído entre as opções. 

No cenário no qual apenas 

Kamala e Trump são apon-

tados como opções, a de-

mocrata alcança 44% das 

intenções de voto, contra 

42% do republicano. A di-

ferença entre os dois está 

dentro da margem de erro 

da pesquisa, de três pontos 

percentuais. Um levanta-

mento da CNN divulgado 

nesta quarta, no entanto, 

apontou na direção contrá-

ria e mostrou que Trump 

seria a escolha de 49% dos 

eleitores americanos, en-

quanto Kamala, de 46%.

O ministro Fernando 

Haddad (Fazenda) afir-

mou, nesta quarta-feira 

(24), que uma eventual 

vitória do ex-presiden-

te americano Donald 

Trump na eleição dos 

Estados Unidos não co-

locaria em risco a rela-

ção de parceria do país 

com o Brasil. O chefe da 

equipe econômica bra-

sileira afirmou que é di-
fícil opinar sobre eleição 

em outro país e disse 

desejar que a troca en-

tre o Brasil e os EUA seja 

vista como um “inter-

câmbio entre Estados”. 

“A gente deseja que esse 

intercâmbio não seja 

visto como um inter-

câmbio entre governos, 

mas entre Estados que 

têm uma relação muito 

antiga e que pode ser 

fortalecida com bene-

fícios mútuos”, afirmou 
Haddad. “Eu não vejo 

por que uma alternân-

cia possa colocar em ris-

co esse tipo de parceria 

que está sendo tratada 

com a secretária [do Te-

souro dos EUA, Janet] 

Yellen”, acrescentou.

O ministro conversou 

com jornalistas no Rio 

de Janeiro após evento 

paralelo ao encontro de 

ministros de Finanças e 

presidentes de bancos 

centrais do G20 -grupo 

que reúne as 19 principais 

economias do mundo, a 

União Europeia e a União 

Africana). No último do-

mingo (21), o presidente 

dos Estados Unidos, Joe 

Biden, anunciou que não 

será mais candidato à re-

eleição após intensa pres-

são interna do Partido 

Democrata pela sua saí-

da. Ele endossou sua vice, 

Kamala Harris, para ser a 

candidata democrata na 

eleição de novembro.

Na manhã desta quarta-

-feira, 24 de julho, o minis-

tro da Fazenda, Fernando 

Haddad, teve uma reu-

nião bilateral com a secre-

tária do Tesouro dos Es-

tados Unidos. Conforme 

as informações, os líderes 

discutiram, entre outros 

temas, a aproximação dos 

dois países em relação à 

transformação ecológica 

e à transição energética.

Nos primeiros minutos do 

encontro, o ministro res-

saltou as “conversas mui-

to frutíferas” que teve com 

Yellen desde que assumiu 

o cargo e as ambições de 

estreitar laços com os Es-

tados Unidos.

“A orientação do pre-

sidente Lula é sempre 

buscar, sobretudo com 

os países que temos rela-

ções históricas e valores 

comuns, nossos melhores 

entendimentos e estabe-

lecer parcerias cada vez 

mais profundas e espero 

que esta reunião não seja 

diferente das anteriores”, 

disse Haddad.

Informações de 
Nathalia Garcia e Júlia 

Moura (Folhapress)

Folhapress

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Levantamento traz que republicano teria 49% dos votos

Afirmação foi do ministro da Fazenda, Fernando Haddad
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‘Dia dos Pais’: pela 2ª vez, 

filhos estão com o bolso ‘vazio’

BIS: projeto do Drex é 
o mais inovador do mundo

CORREIO ECONÔMICO

Maior desafio Grandes blocos

Cobrança prévia

Primeiro voo 

Taxa aí!

Dois bilhetes

De ‘bolso vazio’, apenas 

um terço dos consumi-

dores (28%) terá condição 

financeira de comemorar, 
ao menos, com um sim-

ples presente, o Dia dos 

Pais, no próximo dia 11 de 

agosto, aponta a platafor-

ma de queixas ‘Reclame 

Aqui’, ao consultar um 

universo de 1,5 mil pes-

soas.  Embora a propor-

ção seja um pouco maior 

do que no ano passado 

(23%), à deste ano conti-

nua baixa.

Quanto à disponibilida-

de financeira, a maioria 
(87%) dos pesquisados vai 

investir até R$ 300; 46% 

impuseram o limite de 

R$ 100, ao passo que uma 

minoria (10%) deve gastar 

entre R$ 301 e R$ 500; 2% 

de R$ 501 a R$ 1 mil e ape-

nas 1%, acima de R$ 1 mil.

O projeto mais inovador 

do mundo. Assim classifi-

cou o Drex – o real digital 

cunhado pelo Banco Cen-

tral (BC) – o conselheiro 

de inovação do Banco de 

Compensações Interna-

cionais (BIS), Italo Borssa-

tto, ao participar de painel 

no evento ‘Blockchain 

Rio’, para quem “o Brasil 

segue como referência 

em moeda digital emitida 

por banco central [CBDC, 

na sigla em inglês]. Vemos 

projetos avançados na 

Coreia do Sul, Hong Kong, 

Cingapura, mas o Brasil é 

o mais arrojado, com cro-

nograma concreto”.

Sobre as semelhanças 

entre o projeto sul-corea-

no com o Drex, Borssatto 

vê que  o brasileiro leva 

vantagem na ‘abertura 

à iniciativa privada’. “Lá, 

eles têm feito de forma 

mais discreta, enquanto 

no Brasil o projeto é muito 

mais aberto”.

Devido à natureza da 

tecnologia blockchain, 

de funcionar como ‘livro 

aberto de registros digi-

tais, Borssatto vê que o 

maior desafio dos bancos 
centrais, na emissão das 

moedas digitais, é garan-

tir a privacidade das tran-

sações, seja entre usuá-

rios ou instituições. 

Já o presidente do BC, 

Campos Neto acentuou 

que “O Pix, o Open Finan-

ce e o Drex são criados a 

partir do conceito de que 

a intermediação finan-

ceira do futuro se norteia 

por grandes blocos tec-

nológicos que conversam 

entre si e com os sistemas 

transfronteiriços”.

Mesmo que a Medida Pro-

visória tenha fixado o pra-

zo de 1º de agosto para o 

início da taxação de 20% 

do Imposto de Importa-

ção (II) sobre as compras 

até US$ 50, feitas no exte-

rior, varejistas como AliEx-

press e Shopee vão ante-

cipar a cobrança a partir 

do próximo sábado (27). 

Em versão desidratada – a 

princípio, restrita à classe 

de aposentados do INSS, 

o ‘Voa Brasil’ – o progra-

ma federal para venda de 

passagens aéreas a pre-

ços acessíveis até R$ 200 – 

começou a ‘decolar’ nessa 

quarta-feira (24). As vagas 

oferecidas são considera-

das ‘ociosas’ pelas aéreas.

Segundo as regras adua-

neiras, os 20% do II incidi-

rão sobre o valor do pro-

duto, o que inclui frete e 

de seguro. Outros 17% do 

Imposto sobre Circulação 

de Mercadorias e Serviços 

(ICMS), já vêm incidindo, 

desde julho do ano pas-

sado, em compras eletrô-

nicas.  

Como condição para em-

barcar no ‘Voa Brasil’, o 

aposentado do INSS, que 

terá direito a dois bilhetes 

aéreos por ano, não po-

derá ter viajado de avião 

nos últimos 12 meses, 

seja qual for sua faixa de 

renda. A previsão de que 

sejam contempladas 23 

milhões de pessoas.

Divulgação 

Divulgação 

Grana escassa pode virar ‘saia justa’ para os filhos

BIS: projeto do Brasil é mais ‘arrojado’ que os demais  

Investimento ‘gringo’ no país 
‘despencou’ 50% em um ano  
Participação externa na economia nacional ‘encolheu’ de 31% para 16%   

Por marcello Sigwalt

Uma ‘constelação’ de fato-
res, que vão de ‘ruídos políticos’, 
incertezas fiscais, juros altos (lá 
fora e aqui), ofereceu o cenário 
sombrio ‘perfeito’ para a fuga 
em disparada dos recursos de 
investidores estrangeiros em 
Pindorama, cuja participação 
nos negócios nacionais des-
pencou de 31%, no primeiro 
semestre de 2023 (1S23) para 
16%, em igual período deste 
ano (1S24), aponta estudo ela-
borado pela consultoria Kroll.  

Somente na primeira me-
tade do ano, a saída de recur-
sos externos do país atingiu o 
montante próximo de R$ 40 
bilhões, movimento que se 
acentuou com a decisão do Fe-
deral Reserve (bc dos EUA) de 
segurar, em níveis elevados, os 
juros ianques.  

Dados da Kroll mostram 
que, enquanto houve avanço de 
1,9% das transações de M&A 
no primeiro semestre (1S24) 
no Brasil, correspondente a 
674 operações, no mundo, as 
transações caíram 20% nesse 
mesmo período.

Para o chefe para Brasil e 
América Latina da consulto-
ria, Alexandre Pierantoni, o 
aperto monetário em curso, 
seja no Brasil, como no resto 
do mundo, torna mais com-
plexo o financiamento dos 
negócios.

Ante à realocação das ca-
deias de produção mundiais, 

Pierantoni avalia que grandes 
grupos ‘não podem ficar para-
dos’, mas se movimentam no 
sentido de viabilizar novos ne-
gócios, mediante a compra ou 
fusão com outras empresas.

Já o chefe da área de M&A 
do Goldman Sachs do Brasil 
– um dos maiores bancos de 
investimento do planeta – Pe-

dro Muzzi assinala que “inves-
tidores estratégicos que estão 
bem posicionados ou estão em 
condição financeira melhor 
estão se movimentando”, acres-
centando que muitos fundos de 
private equity, no momento, 
estão buscando levantar mais 
recursos, o que explicaria, em 
parte, tal ‘pisada no freio’.

Divulgação 

Conjunto de fatores negativos do cenário nacional afugenta capital internacional

Por marcello Sigwalt

Enquanto o ‘apetite’ gringo 
pelos ativos nacionais parece 
‘andar de lado’, a atividade imo-
biliária vai muito bem, obri-
gado. Que o diga o volume de 
financiamento imobiliário na-
cional, que apresentou salto de 
30% no primeiro semestre do 
ano (1S24), ante igual período 
do ano passado (1S23), indi-
cam dados, divulgados nessa 
quarta-feira (24), pela Associa-
ção Brasileira das Entidades de 
Crédito Imobiliário e Poupan-
ça (Abecip).

Frente à essa performan-
ce excelente, a expectativa do 
setor é de que o desempenho 
de 2024 será expressivamente 
superior ao de 2023, que regis-
trou um montante financiado 
de R$ 115 bilhões. Também 
reforça tal tendência positiva o 
fato de que o segundo semestre 
do ano costuma ser bem me-
lhor do que o primeiro, no que 

toca à concessão de recursos 
para financiamento do setor. 

Em números, a disparidade 
de trajetória entre este e o ano 
anterior fica patente, levando 
em conta que, enquanto no pri-
meiro semestre de 2023 (1S23) 
houve queda de 12% no volume 
financiado de construções, em 

comparação com 2022 (1S22), 
no ano atual (1S24), este mes-
mo indicador avançou 22%. 

De acordo com o presiden-
te da Abecip, Sandro Gamba, 
“o ponto de destaque positivo 
é que as vendas continuaram 
crescendo mesmo com a co-
locação de novos produtos, o 

estoque segue sendo consumi-
do”, afirmou Gamba. O cres-
cimento do volume de aquisi-
ções foi de 3%”.

A associação informa, ain-
da, que no primeiro semestre 
(1S24), os valores financiados 
com poupança totalizaram R$ 
82,1 bilhões, o que representa 
crescimento de 7%, em compa-
ração com igual período do ano 
passado (1S23).  

No âmbito de fontes de fi-
nanciamento do setor, a partici-
pação da poupança apresentou 
recuo, ante às demais, em espe-
cial, as Letras de Crédito Imo-
biliário (LCI) e Letras Imobi-
liárias Garantidas (LIGs). 

“A poupança continua sen-
do bastante importante, mas 
ela não é 100% deste funding”, 
pois hoje há uma maior distri-
buição deste mercado”, acentua 
Gamba, cuja expectativa é de 
que a poupança se mantenha 
estável, sem novas quedas ou 
avanços relevantes. 

Financiamento imobiliário cresce 30%
Divulgação Abecip

Financiamentos imobiliários têm avanço forte em 2024

câmbio e Treasuries pressionam futuros

Bc perde R$ 5,6 bi em leilões de swap  

O aumento da pressão no 
câmbio e a cautela crescente 
na curva dos Treasuries (papéis 
do Tesouro dos EUA) foram os 
fatores determinantes para a as-
censão das taxas de juros futu-
ros, na sessão desta quarta-feira 
(24), em que as oscilações do 
dólar e a curva de juros ianque 
acabaram ditando a trajetória 
das taxas internas. 

Prova disso é que a moeda 
ianque chegou às máximas de 
R$ 5,66, no período da tarde, 

ao passo que os Treasuries atua-
ram sem direção definida.  

Como resultante, no fecha-
mento, na ponta curta, a taxa 
do contrato de Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2025 desceu de 10,680% 
para 10,675%; a do DI para ja-
neiro de 2026, de 11,51% para 
11,57%; o DI para janeiro de 
2027, subiu de 11,77% para 
11,82% e, na ponta longa, do 
DI para janeiro de 2029, houve 
alta de 12,08% para 12,11%.

Na avaliação da econo-
mista-chefe da B.Side Inves-
timentos, Helena Veronese 
“hoje [quarta, 24] não teve 
guidance. Sem indicadores 
aqui e lá fora, o mercado ora 
acompanhou o dólar ora os 
Treasuries. É a falta de agenda 
abrindo espaço para a volati-
lidade e para o mercado mas-
tigar assuntos já conhecidos”. 

Ante balanços decepcio-
nantes da área de tecnologia e 
a incerteza com a eleição presi-

dencial norte-americana, a cau-
tela predominou, ‘penalizando’ 
as bolsas e direcionando o fluxo 
de recursos aos Treasuries de 
curto prazo. 

Já a curva da Selic projetava 
16% de chance de alta de 0,25 
ponto porcentual para o juro 
básico (hoje em 10,50% ao 
ano), na próxima reunião do 
Copom (Comitê de Política 
Monetária) e uma ‘aposta’ de 
nível de 11,35% ao ano, no fim 
de 2024.(M.S.)

A necessidade de defender 
o real contra ataques especu-
lativos (apostas na valorização 
crescente do dólar) forçou o 
Banco Central (BC) a realizar 
leilões de swap cambial (ofer-
ta da moeda ianque) em julho 
corrente, o que resultou em 
perdas de R$ 5,649 bilhões, até 
a última sexta-feira (19), pelo 
critério caixa. Em junho, po-
rém, o saldo negativo já havia 
atingido R$ 28,068 bilhões. 

Já pelo conceito de com-

petência – que inclui ganhos e 
perdas ocorridos no mês, inde-
pendentemente da data de li-
quidação financeira – as perdas 
da autoridade monetária foram 
bem inferiores, chegando a R$ 
588 milhões.  

A liquidação financeira des-
se resultado (caixa) ocorre no 
dia seguinte (D+1).

Se considerada a rentabi-
lidade na administração das 
reservas internacionais (que 
corresponde a ganhos e pre-

juízos com correção cambial, 
marcação a mercado e juros), 
porém, o BC obteve lucro de 
R$ 18,548 bilhões com a ren-
tabilidade na administração 
das reservas internacionais. O 
resultado líquido das reservas 
– rentabilidade menos custo de 
captação – por sua vez, foi po-
sitivo em R$ 8,557 bilhões, ao 
passo que o resultado das ope-
rações cambiais foi positivo em 
R$ 7,969 bilhões.

Como de praxe, o BC res-

salta que as operações de swap 
cambial ou na administração 
das reservas internacionais não 
‘visariam lucro’, mas fornecer 
‘hedge’ em tempos de volatili-
dade, e um ‘colchão de liquidez’ 
para momentos de crise.

No acumulado do ano, até 
19 de julho, porém, o BC amar-
ga prejuízo de R$ 62,782 bi-
lhões em swaps cambiais, pelo 
critério caixa, e de R$ 62,818 
bilhões no critério competên-
cia. (M.S.)
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Barca

Fratura

Darlan Romani desabafa após dispensa

Apresentado

Top 10

DE FORA

Representante bra-

sileiro nos saltos 

ornamentais, o sal-

tador Isaac Souza, 

de 25 anos, está fora 

dos Jogos Olímpicos 

de Paris. A Confede-

ração Brasileira de 

Desportos Aquáti-

cos (CBDA) infor-

mou que o atleta 

sofreu uma lesão no 

cotovelo durante os treinamentos, na última segunda-

-feira (22). Ele rompeu o tendão do tríceps esquerdo e 

terá que passar por cirurgia. Agora, Ingrid de Oliveira é a 

única representante brasileira nos Saltos Ornamentais.

O Vasco pode perder o 

atacante Rossi, que inte-

ressa ao Paysandu. O clu-

be paraense busca a con-

tratação por empréstimo 

até dezembro. Já o golei-

ro Keiller recebeu sonda-

gens da Série B.

Artilheiro do Botafogo na 

Libertadores, Júnior San-

tos não tem previsão para 

voltar aos gramados. Ele 

sofreu uma fratura na tí-

bia contra o Internacional 

e pode ser que não retor-

ne nesta temporada.

Darlan Romani fez um de-

sabafo nas redes sociais 

após pedir dispensa das 

Olimpíadas de Paris-2024 

por causa de um proble-

ma na região lombar.

Darlan Romani detalhou 

a luta para tentar se recu-

perar da hérnia de disco 

com a qual vem sofrendo. 

Ele, no entanto, precisará 

passar por uma cirurgia.

O atleta afirmou que cho-

ra por causa das fortes 

dores, que o impedem de 

ficar sentado. Darlan agra-

deceu o apoio on-line que 

vem recebendo.

O atacante colombiano 

Kevin Serna, de 26 anos, 

foi apresentado oficial-
mente no Fluminense e 

disse estar vivendo um 

sonho por ‘vestir as cores 

de um clube tão grande 

como o Fluminense’.

Camisa 9 do Flamengo, 

Pedro está perto de inte-

grar um ranking histórico. 

O atacante tem 134 gols 

com a camisa rubro-ne-

gra e está a 10 gols de en-

trar para o Top 10 de arti-

lheiros do Rubro-Negro.

Reprodução

Isaac está fora da Olimpíada

CORREIO NO MUNDO

Debate

Salário I

Indústria vem sofrendo críticas

Salário II

Acusação

TRAGÉDIA

Ao menos 18 pesso-

as morreram após 

a queda de um pe-

queno avião, segui-

da de incêndio, no 

momento em que 

decolava da capital 

do Nepal, Katman-

du, na quarta (24). 

Apenas o piloto so-

breviveu. Policiais e 

bombeiros foram deslo-

cados para a operação de resgate. A aeronave da Saurya 

Airlines levava dois tripulantes e 17 funcionários da em-

presa. O piloto foi resgatado e está sendo atendido, e 

foram encontrados 18 corpos, incluindo um estrangeiro”.

O ex-presidente Donald 

Trump, candidato repu-

blicano às eleições ame-

ricanas em novembro, 

disse que está disposto a 

debater com a democrata 

Kamala Harris, que deve 

substituir o presidente 

Joe Biden no pleito.

O Príncipe William teve 

seu salário do ano de 2023 

divulgado. O valor foi re-

velado no relatório anu-

al integrado do Ducado. 

William recebeu, nada 

mais, nada menos, que 

quantia de US$ 30 mi-

lhões (R$ 141 milhões).

O voo estava se dirigindo 

a Pokhara, um importante 

centro turístico no Hima-

laia. O avião caiu por volta 

das 11h15, disse o Exército, 

acrescentando que sua 

equipe de resposta rápida 

auxilia o resgate.

O site de notícias Kha-

barhub informou que o 

avião pegou fogo após 

derrapar na pista. A Sau-

raya utiliza apenas aviões 

Bombardier CRJ 200, se-

gundo seu site. A indústria 

aérea nepalesa tem sido 

criticada por suas normas 

de segurança deficientes.

O fundo cobre as “ativida-

des oficiais, beneficentes 
e privadas” do Príncipe 

William, Kate Middleton, 

42, e seus três filhos. O 
Príncipe de Gales não re-

cebe uma renda tradicio-

nal por ser um membro 

da família real.

Em entrevista ao canal 

de TV Newsmax, Trump 

disse: “Veja as ideias dela. 

Se ela ganhasse, voltaria 

imediatamente para abrir 

as fronteiras e destruir o 

país”. Ele disse que Harris 

quer naturalizar imigran-

tes para conseguir votos.

Reprodução

Voo caiu logo após decolagem

Rússia e Ucrânia falam em paz

Esportes queimaram a largada

Pela primeira vez desde 2022, os dois países falam juntas em paz

Por que a Olimpíada começa antes da cerimônia de abertura?

por Igor Gielow (Folhapress)

Pela primeira vez desde que 
as negociações para encerrar 
a Guerra da Ucrânia fracassa-
ram em 2022, os governos de 
Moscou e de Kiev falaram ao 
mesmo tempo em retomar o 
diálogo pela paz. Se o árduo 
caminho será trilhado enquan-
to os combates continuam, 
isso é incerto.

A China, país que com o 
Brasil defende de forma mais 
assertiva que os rivais sentem-se 
à mesa, foi o mediador público 
da questão durante a visita do 
chanceler ucraniano, Dmitro 
Kuleba, ao país.

Ele foi recebido para quase 
quatro horas de conversas pelo 
seu par Wang Yi nesta quar-
ta (24). Ao fim da rodada, o 
chinês disse a jornalistas em 
Guangzhou que “Kuleba dis-
se novamente que está pronto 
para engajar o lado russo em 
um processo de negociação em 
algum estágio, quando a Rús-

sia estiver pronta para nego-
ciar de boa fé”.

“Mas”, disse Wang, “enfati-
zou que não vê tal prontidão do 
lado russo agora”. Seria apenas o 
óbvio, dado que o governo de Vo-
lodimir Zelenski promoveu uma 
conferência unilateral de paz para 
discutir o fim da guerra em seus 
termos, no mês passado na Suíça.

A surpresa veio dos comen-
tários imediatos em Moscou. “A 
mensagem em si pode ser vista 
em uníssiono com a nossa posi-
ção”, disse em seu briefing diário 
o porta-voz de Vladimir Putin, 
Dmitri Peskov.

“Vocês sabem que o lado 
russo nunca recusou negociar, 
e sempre se manteve aberto ao 

processo de negociação. Mas os 
detalhes são importantes aqui, e 
ainda não sabemos nada deles”, 
afirmou. Como se vê, ambos os 
rivais mantiveram uma posição 
dura, mas piscaram.

Isso não ocorria abertamente 
desde o início do conflito. Após 
a invasão russa de fevereiro de 
2022, delegações dos dois países 
se reuniram seis vezes, três em Be-
larus, três na Turquia, na última 
ocasião, com a presença do pre-
sidente Recep Tayyip Erdogan, 
ávido em selar sua posição de me-
diador entre a Otan que integra 
e Putin.

Depois, o mês de abril viu 
líderes ocidentais e russos con-
versarem sobre as propostas, cada 
vez mais consideradas inaceitá-
veis de lado a lado.

Diplomatas russos dizem 
que a retirada das tropas em 
abril foi necessária para evitar 
um desastre, mas também era 
um sinal de que Putin abriria 
mão de derrubar o presidente 
rival pelas armas.

A cerimônia de abertura 
será na sexta (26), mas os Jogos 
Olímpicos de Paris começaram 
na última quarta-feira (24).

O evento de abertura não será 
a primeira atração dos Jogos. A 
cerimônia oficial, que será no Rio 
Sena, está marcada para as 14h30 
(de Brasília) da sexta-feira.

Futebol e rúgbi de 7 mascu-
linos deram o “pontapé inicial” 
da edição. No futebol, Argenti-
na 1x2 Marrocos e Uzbequistão 
1x2 Espanha se enfrentaram, 
com partidas de rúgbi tendo 
acontecido na sequência.

Handebol e futebol femini-
nos, além do tiro com arco (am-
bas as categorias), também co-
meçam antes da abertura. Tais 
modalidades serão disputadas a 
partir desta quinta (25).

Tempo e espaço explicam a 
necessidade do início precoce 
dessas modalidades. O forma-
to de disputa de algumas delas 
impossibilita o encaixe nas duas 
semanas “oficiais” dos Jogos, 
entre a cerimônia que abre o 

torneio e a de encerramento, 
marcada para 11 de agosto.

No futebol é obrigatório ter 
pelo menos três dias de recupe-
ração entre jogos, e os finalistas 
terão seis compromissos (três da 
fase de grupo, mais quartas, semi e 
final). A modalidade será disputa-
da em quase três semanas - 19 dias 

no masculino, e 18 no feminino. 
O tempo mínimo entre partidas 
também se aplica ao handebol.

Já o rúgbi de 7 e o tiro com 
alvo dividem palco com outros 
esportes. O Stade de France re-
ceberá as provas de atletismo em 
2 de agosto, tendo apenas dois 
dias para ser ajustado após a final 

do rúgbi. O tiro com arco, por 
sua vez, será realizado no Invali-
des, onde ocorrerá o ciclismo.

E por conta do formato dife-
renciado da cerimônia de aber-
tura, que trará delegações em pé 
nos barcos, o time feminino de 
vôlei brasileiro decidiu não parti-
cipar para preservar a parte física.

Reprodução

Comitê Paris 2024

Duas nações podem conversar sobre proposta de paz

Cerimônia de abertura é na sexta, mas Olimpíada já está acontecendo desde quarta-feira (24)

Maduro questiona o 
sistema eleitoral do Brasil

tensão política cresce 
entre rússia e EUA

O ditador da Venezuela, 
Nicolás Maduro, questionou 
em comício na terça (23), no 
estado de Aragua, os sistemas 
eleitorais do Brasil, dos Esta-
dos Unidos e da Colômbia. 
Segundo o site Monitoreamos, 
ele afirmou, sem provas, que as 
eleições nos países não são au-
ditadas.

Maduro também disse que 
a Venezuela tem o melhor siste-
ma eleitoral do mundo, com 16 
auditorias e uma auditoria em 
tempo real de 54% das urnas.

“Em que outra parte do 
mundo fazem isso? Nos Esta-
dos Unidos? O sistema eleito-
ral é auditável? No Brasil? Não 
auditam nenhuma ata. Na Co-
lômbia? Não auditam nenhu-
ma ata”, disse.

O ataque ocorreu um dia 
depois de o presidente Lula 
(PT) afirmar que está assustado 
com declarações do venezue-
lano sobre um “banho de san-
gue” caso ele seja derrotado nas 
eleições, marcadas para domin-
go (28).

Dois dias depois da chega-
da dos bombardeiros estraté-
gicos americanos a operar na 
Romênia, a Rússia promoveu 
um grande ataque com drones 
a um porto ucraniano a pouco 
mais de 100 km da base na qual 
os americanos foram posiciona-
dos. A ação ocorreu na madru-
gada da quarta (24) e obrigou a 
Força Aérea romena a acionar 
dois caças F-16 para proteger o 
espaço aéreo.

O ataque mirou Izmail, um 
dos principais portos do rio 

Danúbio. Foram lançados da 
Crimeia 23 drones, dos quais 
17 acabaram abatidos, segundo 
o governo local. Ao menos três 
pessoas ficaram feridas.

Foi lá que os dois bombar-
deiros B-52 pousaram para 
uma rotação de dois meses na 
região do mar Negro. É a pri-
meira vez que da chamada For-
ça-Tarefa de Bombardeiros dos 
EUA fica baseada na Romênia. 
É uma sinalização à crescente 
tensão entre Rússia e EUA em 
torno do conflito ucraniano.

Os Jogos Olímpicos de Pa-
ris começam nesta quinta (25) 
para a delegação brasileira, que 
terá seus primeiros represen-
tantes tanto em modalidades 
individuais como em coletivas.

A arqueira Ana Luiza Cae-
tano é a primeira brasileira a 
competir nesta edição. A fase 
de classificação do tiro com arco 
feminino será às 4h30 (de Bra-
sília). A brasileira de 21 anos é 
estreante nas Olimpíadas.

Na sequência vem o hande-
bol feminino, primeira equipe 

do Brasil em quadra, que enca-
ra a Espanha no duelo inicial. A 
partida ocorre às 9h e é válida 
pelo Grupo B. Holanda x An-
gola e Hungria x França são os 
outros confrontos da chave

Pouco depois, o arqueiro 
Marcus D’Almeida também en-
tra em ação. Campeão mundial, 
o brasileiro é um dos favoritos 
na modalidade e o primeiro no 
ranking. Vai para a sua terceira 
edição dos Jogos.

A seleção feminina de fute-
bol encerra o dia brasileiro. A 

equipe comandada por Artur 
Elias enfrenta a Nigéria às 14h, 
pelo Grupo C. Espanha e Japão 
completam a chave.

Agenda brasileira  
do dia 25/07
4h30 - Tiro com arco feminino: 
Ana Luiza Caetano compete
9h - Handebol feminino: Brasil 
x Espanha
9h30 - Tiro com arco masculi-
no: Marcus D’Almeida compete
14h - Futebol feminino: Brasil x 
Nigéria

Delegação brasileira faz estreia hoje
Alexandre Loureiro/COB

Melhor arqueiro do mundo, 
Marcus D’Almeida 

estreia nesta quinta



8 Quinta-feira, 25 de Julho de 2024EspEcial

Voa Brasil: programa beneficia 
23 milhões de aposentados 

1º programa de inclusão social da aviação brasileira terá passagens a R$ 200

O 
M i n i s t é r i o 
de Portos e 
Aerop or tos 
(MPor) lan-
çou nesta 

quarta-feira (24), o Voa Brasil. 
Destinado a todos os aposen-
tados do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), indepen-
dentemente da sua faixa de ren-
da, que não tenham voado nos 
últimos 12 meses, o programa 
vai incluir no mercado domés-
tico um público que atualmen-
te não voa, oferecendo bilhetes 
aéreos por até R$ 200 o trecho.

A expectativa do Governo 
Federal é incluir cerca de 1,5 
milhão de novos brasileiros 
que ainda não tenham utiliza-
do o modal aéreo para se des-
locar pelo país. As aéreas de-
verão oferecer bilhetes ociosos 
durante os 12 meses do ano em 
diferentes rotas. Atualmente, 
de janeiro a junho, a taxa mé-
dia de ociosidade das aerona-
ves é de 20%.

“O Voa Brasil Aposentados 
é o primeiro programa de in-
clusão social da aviação aérea 
brasileira. Estamos abrindo a 
possibilidade para que mais 
brasileiros possam viajar pelo 
país, fazer turismo ou reencon-
trar parentes. A inclusão gera 
emprego e renda, gera desen-
volvimento econômico”, co-
mentou o ministro de Portos e 
Aeroportos, Silvio Costa Filho.

O ministro ainda comple-
mentou dizendo que as empre-
sas aéreas já disponibilizaram 
mais de 3 milhões de passa-
gens, o que significa que mais 
de 10% de novos CPFs vão via-
jar pelo País.

“Posso dizer que o Voa 
Brasil vai se perpetuar como o 
maior programa de inclusão so-
cial, vai fazer com que mais bra-
sileiros entrem nesse mercado 
da aviação civil, fazer com que 
mais brasileiros, possam conhe-
cer o Brasil”, afirmou o secretá-
rio Nacional de Aviação Civil, 
Tomé Franca.

O programa não envolve 
subsídio governamental para a 

aquisição de passagens aéreas, 
funcionando com base na liber-
dade de oferta das companhias 
aéreas aos beneficiários do pro-
grama. As empresas participan-
tes poderão oferecer os bilhetes 
pelo valor limite de R$ 200 por 
trecho, excluindo a tarifa de 
embarque.

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alckmin, 
reforçou que “as empresas têm 
ociosidade, e as pessoas querem 
viajar, mas não têm dinheiro 
suficiente. Então, é uma ganha-
-ganha. Você consegue lotar 

mais os aviões, e por um preço 
de 200 reais, mais a tarifa, e a 
pessoa poder viajar”, reforçou.

Público-alvo
Na primeira fase, serão 

atendidos os aposentados pelo 
INSS. Atualmente, o país pos-
sui cerca de 23 milhões de pes-

soas inseridas neste recorte. 
Desse total, a grande maioria 
delas, cerca de 95%, recebe até 
dois salários mínimos. A expec-
tativa do Ministério de Portos e 
Aeroportos é lançar a segunda 
etapa do programa no primeiro 
semestre de 2025, no qual serão 
beneficiados os estudantes de 
instituições de ensino público.

O Voa Brasil deve inserir 
milhões de brasileiros na avia-
ção civil do país. O programa 
vai oportunizar também que 
muitos aposentados voltem a 
voar no modal aéreo depois de 
anos, como é o caso da Rose Er-
thal. A aposentada de Brasília 
ressalta que essa é uma oportu-
nidade de reencontrar parentes 
no Rio de Janeiro que não vê 
com frequência. “Com a pas-
sagem a esse preço, facilita bas-
tante de a gente ir e de eles vi-
rem nos visitar. Além disso, tem 
a questão da qualidade de vida 

também. Eu sempre sonhei em 
ter um grupo de amigas, agora 
a gente vai montar um grupo 
de viagem e voar juntas”, enfa-
tizou.

É importante destacar que o 
governo federal não realizará o 
gerenciamento sobre rotas, da-
tas, horários e assentos a serem 
ofertados pelas companhias aé-
reas no âmbito do programa. O 
Voa Brasil respeita a liberdade 
tarifária e a autonomia dos in-
ventários de cada empresa aérea 
(liberdade de oferta).

O site do programa foi de-
senvolvido pelo Serviço Fede-
ral de Processamento de Da-
dos (Serpro), que também será 
responsável por prover e dar o 
suporte tecnológico garantin-
do mais segurança à aplicação e 
integração com o Gov.br.

Com informações do 
Ministério dos Portos e 

Aeroportos

Renato S. Cerqueira/Ato Press/Folhapress

As aéreas deverão oferecer bilhetes ociosos durante os 12 meses do ano em diferentes rotas

Mais brasileiros estão voan-
do para conhecer os destinos 
nacionais. Em junho deste ano, 
7,4 milhões de passageiros movi-
mentaram os aeroportos do país 
em voos domésticos, um aumen-
to de 2,3% em relação ao mesmo 
período de 2023. Os dados são da 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac). Os aeroportos de Gua-
rulhos (2,2 milhões), Congonhas 
(1,7 milhão), ambos em São Pau-
lo, e o Aeroporto Internacional de 
Brasília (1,1 milhão) registraram a 
maior circulação.

Já no acumulado de janeiro a 
junho de 2024, a movimentação 
em voos domésticos cresceu 0,8% 
em comparação com o primeiro 
semestre do ano anterior, totali-
zando 44,2 milhões de pessoas 
transportadas. O destaque neste 
período foi para o Aeroporto do 
Galeão, no Rio de Janeiro, que 
computou mais que dobro de 
circulação, ultrapassando 4,3 mi-
lhões de passageiros.

No semestre, os aeroportos 
de Guarulhos (SP), Congonhas 
(SP), Brasília (DF), Viracopos 
(SP) e Confins (BH) foram res-
ponsáveis pelo tráfego de mais de 
40 milhões de passageiros. Mais 
informações podem ser acessadas 
no relatório de demanda e oferta 
da Anac, atualizado com os nú-

meros do setor até o mês de junho 
de 2024.

Programa
O Ministério do Turismo de-

senvolve várias ações para estimu-
lar o brasileiro a viajar mais pelo 
país. Uma delas é o “Conheça o 
Brasil: Voando”, parceria com o 
Ministério de Portos e Aeropor-
tos e empresas aéreas. O programa 
envolve, por exemplo, o aumen-
to da oferta de voos e a opção de 
“stopover”, já disponível em cida-
des como São Paulo (SP) e Brasí-
lia (DF). Na modalidade, com a 
mesma passagem, o turista visita 
um local intermediário antes de 
seguir ao destino final.

Já o “Conheça o Brasil: Reali-
za” permite o acesso de correntis-
tas do Banco do Brasil a uma linha 
de crédito voltada à aquisição de 
serviços turísticos, a partir de con-
dições diferenciadas. O trabalho 
do MTur também engloba o “Co-
nheça o Brasil: Cívico”. A iniciati-
va, que motiva estudantes, profes-
sores e pesquisadores a visitarem 
destinos conectados à história 
nacional, tem um projeto-piloto 
desenvolvido em Brasília (DF) e 
cidades do entorno da capital.

França x Rio
França e Brasil estarão mais 

ligados do que nunca no próxi-
mo verão! Isso porque a compa-
nhia aérea Air France anunciou 
o aumento de suas operações 
ligando Paris ao Rio de Janeiro 
a partir de dezembro. Serão dez 
voos semanais conectando os dois 
países. Esse é mais um avanço na 
ampliação da conectividade aérea 
brasileira, com polos estratégicos 
internacionais que vão trazer mais 
turistas estrangeiros para visitar os 

destinos nacionais.
“Temos trabalhado fortemen-

te para ampliar as conexões com 
importantes países, e essa ação já 
tem gerado importantes resulta-
dos,. Mais de 3,6 milhões de tu-
ristas internacionais estiveram no 
Brasil apenas no primeiro semes-
tre. Esses novos voos nos ajuda-
rão a ultrapassar a barreira de 6,6 
milhões de turistas estrangeiros 
por ano conhecendo as belezas 

brasileiras”, enfatizou o ministro 
do Turismo, Celso Sabino.

Atualmente sete voos fazem a 
rota Paris – Rio de Janeiro. Com 
o crescimento para dez voos se-
manais, a companhia aumentará 
em 42% a oferta de assentos entre 
os dois destinos. Os novos voos 
estarão disponíveis durante a alta 
temporada do verão brasileiro, en-
tre 9 de dezembro de 2024 e 8 de 
março de 2025.

Essa será a primeira vez que a 
Air France terá o mesmo número 
de operações do início de 2020, 
período pré-pandemia, na capital 
fluminense. “O desempenho do 
mercado brasileiro nos encoraja 
a ampliar as operações no Rio 
na próxima temporada europeia 
de inverno”, destacou o diretor 
Comercial do Grupo Air France-
-KLM na América do Sul, Sylvain 
Mathias.

O governo federal tem desen-
volvido uma série de ações para 
impulsionar o Brasil como desti-
no para viajantes internacionais, 
como a melhoria na infraestrutu-
ra turística; a ampliação da conec-
tividade aérea e a realizações de 
campanhas promocionais em po-
tentes mercados turísticos, prin-
cipalmente no fortalecimento da 
participação brasileira em grandes 
eventos e feiras internacionais.

Outra recente iniciativa para 
atrair mais turistas estrangeiros é o 
Programa de Aceleração do Turis-
mo Internacional (PATI) que pre-
vê parcerias público-privadas com 
companhias aéreas e aeroportos 
com foco na ampliação do nú-
mero de voos internacionais para 
destinos brasileiros.

Com informações da Fábio 
Marques (MTur)

Mais brasileiros voando pelo país em junho

Eduardo Oliveira/MPor

Rovena Rosa/Agência Brasil

Programa foi lançando nesta quarta-feira, durante evento do governo 

Somente em junho, mais de 7 milhões de passageiros voaram para destinos nacionais
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SuperVia e Disque-Denúncia 

firmam acordo de cooperação

Castro autoriza contratação 
de professores para a Faetec

CORREIO FLUMINENSE

Oportunidades disponíveis

Resgate em Ponta Negra

Oficina das emoções

A SuperVia, concessionária 

de transporte ferroviário 

da região metropolitana 

do Rio de Janeiro, assinou 

nesta quarta (24),um acor-

do de cooperação com o 

programa Disque Denún-

cia, para tentar coibir o van-

dalismo e a violência nos 

trens. O programa agora 

passa a receber diretamen-

te as reclamações dos pas-

sageiros, encaminhando as 

denúncias aos órgãos das 

forças de segurança públi-

ca. A finalidade é permitir 
mais efetividade nas ações 

de segurança, aproveitan-

do o canal institucional do 

Disque Denúncia com as 

polícias Militar e Civil. As 

denúncias podem ser fei-

tas de forma anônima pelo 

número 21 2253-1177 e pelo 

QR Code disponibilizado 

em trens e estações. 

O governador Cláudio Cas-

tro autorizou a Fundação 

de Apoio à Escola Técnica 
(Faetec) a contratar até 664 
professores temporários 

para atuarem na Educação 

Básica, Profissional e Su-

perior nos anos letivos de 

2024 e 2025. A medida foi 

publicada no Diário Oficial 
desta quarta-feira (24/07).

“Nosso compromisso é 
oferecer cada vez mais 

uma educação de qualida-

de para os nossos jovens e 

melhorias para os profes-

sores. Não mediremos es-

forços para fazer com que a 

Faetec continue sendo re-

ferência e formando jovens 

talentos do nosso estado”, 

destacou o governador 

Cláudio Castro. A contrata-

ção dos novos profissionais 
será por meio de processo 

seletivo simplificado e a 
remuneração pode chegar 

até R$ 4.309,00, com carga 
horária que varia de 20h à 

40h, a depender do cargo. 

As oportunidades são para 

os cargos de professor; 

orientador e supervisor 

educacional; e instrutor 

para as disciplinas profissio-

nalizantes. “Essa autoriza-

ção representa um grande 

ganho para a educação e 

para a Faetec. Os docentes 

e demais profissionais irão 
suprir as demandas das 

unidades vinculadas”, afir-
mou a presidente da Fae-

tec, Caroline Alves. 35% das 

vagas será destinado ao 

sistema de cotas, sendo 5% 

para Pessoas com Defici-
ência, 10% para candidatos 

com hipossuficiência eco-

nômica e 20% para negros 

e índios. As inscrições serão 

abertas no dia 29/07.

A Guarda Municipal de 

Maricá realizou na última 

quarta-feira (24) o resgate 

de uma capivara que es-

tava na praia de Ponta Ne-

gra. Um banhista entrou 

em contato com agentes 

do Grupamento Especial 

de Defesa Ambiental (Ge-

dam), que estavam em 

patrulhamento na região. 

Após a captura, os agen-

tes constataram que a 

capivara estava bem de 

saúde, porém com alguns 
ferimentos na região das 

costas. Com isso, o animal 

foi direcionado a Secreta-

ria de Cidade Sustentável, 

onde está sendo cuidado 

por um veterinário até sua 
recuperação.

Inspirada no encantador 

filme “Divertidamente”, o 
Multicenter Itaipu, em par-

ceria com a psicóloga Pa-

trícia Braga, realizará uma 

Oficina das Emoções no 
dia 28 de julho (domingo), 

das 14h às 16h, no Conecta 
Multicenter (em frente ao 

Planet Cinema). O intuito 

é ensinar as crianças, de 

04 a 10 anos, a nomear e 

reconhecer as diferentes 

emoções ampliando o seu 

vocabulário emocional e 

mostrando que todas as 

emoções importam. Uma 

oportunidade incrível para 

os pequenos aprenderem 

sobre os sentimentos de 

uma maneira divertida e 

interativa.

Henrique Freire/ Governo do Rio de Janeiro

Ellan Lustosa

Medida vai permitir efetividade nas ações de segurança 

Estado autorizou contratação de 600 professores

Governo identifica 
fraudes no Bilhete 
Único Intermunicipal 

Em mais uma ação de com-
bate a fraudes e irregularidades 
no uso do Bilhete Único Inter-
municipal (BUI), a Secretaria 
de Estado de Transporte e Mo-
bilidade Urbana (Setram) blo-
queou o benefício de cerca de 
30 mil usuários do sistema por 
inconsistência de cadastro ou 
utilização indevida. A medida 
vai gerar economia mensal de 
aproximadamente R$ 1 milhão 
ao Estado com o corte do subsí-
dio concedido indevidamente.

“Seguiremos adotando me-
didas para combater irregula-
ridades, trazer mais eficiência 
no controle dos gastos públicos 

fluminenses e garantir a manu-
tenção do BUI a quem realmen-
te tem direito e precisa do be-
nefício. Utilizar indevidamente 
o Bilhete Único Intermunicipal 
e trocar o benefício por dinhei-
ro para obter vantagem, além 
de ilegal, onera os cofres públi-
cos e impacta no andamento 
das políticas públicas na área de 
mobilidade urbana”, explicou o 
secretário de Estado de Trans-
porte e Mobilidade Urbana, 
Washington Reis.

O BUI é um benefício ta-
rifário aplicado às tarifas de 
transporte público e concedido 
pelo Governo do Rio ao cida-

dão, por meio do CPF. Para 
ter direito, é preciso atender a 
uma série de critérios. O usuá-
rio deve ter idade entre 5 e 64 
anos; renda mensal de até R$ 
3.205,20; e utilizar até dois 
meios de transporte, sendo um 
deles obrigatoriamente inter-
municipal, no período de três 
horas. Com o BUI, a integra-
ção do transporte sai pelo valor 
máximo de R$ 8,55.

Na análise, foram identifi-
cados casos como o de cartão 
com bilhete único habilitado 
utilizado mais de uma vez, em 
um curto intervalo de tempo, 
partindo de um único ponto de 

Combate às irregularidades vai gerar economia 
mensal de quase R$ 1 milhão para o Estado

Rafael Wallace/Divulgação

Setram bloqueia benefício de cerca de 30 mil usuários por  inconsistência ou uso indevido

sesc com peça de livro 
de Conceição Evaristo 

MPRJ mira pirâmide 
financeira em Campos

O encanto com a literatura de 
Conceição Evaristo tem levado 
a consagrada escritora mineira a 
merecidos espaços de reconhe-
cimento. Muito antes disso, em 
2006, numa sala de aula de um 
curso de pós-graduação, estava o 
atento Renato Farias como seu 
aluno. Ao se deparar com a escrita 
de Conceição - que, à época, ain-
da não havia recebido o reconhe-
cimento devido - teve o ímpeto de 
adaptar o livro “Ponciá Vicêncio” 
para o teatro, pedindo licença 
diretamente à sua autora que, de 
pronto, lhe concedeu a bênção. 

Somente 18 anos depois o 
projeto conseguiu sair do papel, 
e Renato convidou Tatiana Ti-
burcio para dirigir a montagem 
a seu lado, fazendo a peça inédita 
chegar ao palco do Teatro Arena 
do Sesc Copacabana nesta quin-
ta-feira (25), às 20h. Para dar sen-
tido à peculiar “escrevivência” de 
Conceição Evaristo entram em 
cena, ao lado de Tati, as atrizes 
Damiana Inês e Luciana Lopes. 

Inspirado e construído a partir 
das palavras da prestigiada autora, 
o espetáculo traz para a cena o con-
ceito de “escrevivência” criado por 
Conceição e apresenta um diálogo 

de sua escrita com as suas próprias 
recordações. Como elementos de 
costura, os seus poemas. 

As três atrizes em cena re-
verberam a trajetória de Ponciá 
Vicêncio a partir de suas vivên-
cias, vozes e corpos, pois, em um 
território como o Rio de Janeiro, 
a referência negra feminina se 
faz profundamente cotidiana na 
construção da identidade cultural. 

Além de trechos de “Ponciá 
Vicêncio”, a adaptação traz al-
guns poemas que serão ditos em 
off por atrizes convidadas, lado a 
lado com recortes de entrevistas 
da própria Conceição, propondo 
na cena um diálogo entre ficção 
e realidade já proposto pela escri-
tora em sua obra literária. 

Dentre as convidadas estão a 
própria Conceição Evaristo, Dja 
Marthins, Leda Maria Martins, 
Letícia Soares, Olívia Araújo e 
Vilma Melo. 

A peça fica em cartaz até 18 
de agosto e acontece de quin-
ta-feira a domingo, às 20h. Os 
ingressos custam R$ 7,50 (asso-
ciado do Sesc), R$ 15 (meia-en-
trada), R$ 30 (inteira). O Sesc 
Copacabana fica na Rua Domin-
gos Ferreira, 160.

Em um desdobramento da 
operação Príncipe do BitCoin, o 
Grupo de Atuação Especializada 
de Combate ao Crime Organi-
zado do Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro (GAE-
CO/MPRJ) denunciou quatro 
pessoas pelo crime de estelio-
nato, através de criptomoedas. 
Gilson André Braga dos Santos, 
Ana Claudia Carvalho Con-
tildes, Gilson Ramos Vianna e 
Ana Paula Contildes aplicaram o 
golpe da pirâmide financeira em 
mais cinco moradores de Cam-
pos dos Goytacazes, na região 
Norte Fluminense.

A denúncia do GAECO/
MPRJ foi recebida em 11 de 
julho, pela 2ª Vara Criminal da 
Comarca de Campos dos Goy-
tacazes. Segundo a ação penal, 
por meio da A.C. Consultoria e 
Gerenciamento Eireli, os crimi-
nosos causaram prejuízo de R$ 
234.600,00 às vítimas. Esses cri-

mes foram cometidos nos anos 
de 2020 e 2021. Os criminosos 
já respondem a outros processos, 
pelos mesmos crimes.  

Com a promessa de inves-
timento em criptomoedas e re-
torno financeiro de 15% a 30% 
ao mês, a empresa inicialmente 
abria contas para os investidores 
e realizava as aplicações no mer-
cado financeiro por meio das 
chamadas contas “copy”. Como 
sugere o nome, é uma cópia de 
outra conta, que permitia aos cri-
minosos realizarem investimen-
tos, incluindo compras e vendas 
de ativos.  

Ainda segundo a denúncia, 
após a celebração de diversos 
contratos, a empresa emitiu uma 
nota oficial comunicando que 
todos os contratos seriam res-
cindidos e os valores referentes 
aos mesmos seriam pagos em um 
prazo de 90 dias (a partir de 01 
de dezembro de 2021.

Rodrigo Menezes

‘Ponciá Vicêncio’ acontece no Sesc Copacabana até agosto

Macaé: MP recomenda 
reforma administrativa

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio da 1ª Promotoria de 
Justiça de Tutela Coletiva de 
Macaé, expediu Recomenda-
ção para que o Município de 
Macaé promova uma reforma 
administrativa para fortalecer a 
governança municipal, corrigir 
problemas de gestão do quadro 
de servidores e propiciar uma 
administração pública mais efi-
caz e profissional.

O documento lista 11 me-
didas para alcançar esses objeti-
vos, como abster-se de nomear 
servidores em cargos de comis-
são para desempenhar funções 
de cargo efetivo; implementar 
medidas rigorosas de controle 
de ponto eletrônico e audito-
rias periódicas; revisar grati-

ficações; coibir a acumulação 
indevida de cargos públicos; e 
estruturar o Serviço Especiali-
zado de Medicina e Engenharia 
do Trabalho.

A promotoria leva em con-
sideração, entre outros aspec-
tos, as contratações temporárias 
irregulares ao longo dos anos e 
os diversos inquéritos civis em 
andamento que abordam uma 
variedade de problemas como 
desvio de função, existência de 
funcionários fantasmas, ausên-
cia de qualificação técnica. 

No âmbito desses inquéri-
tos, de acordo com a promoto-
ria, o próprio município alega 
ter um número excessivo de 
servidores efetivos, ao mesmo 
tempo em que realiza contrata-
ções temporárias.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

grande circulação para viagens 
com destinos diferentes. Desta 
forma, foi verificada a possibi-
lidade de comercialização de 
créditos do benefício, o que é 
ilegal, já que o BUI é intransfe-
rível, sendo proibido emprestar, 
negociar ou vender os créditos.

Além da comprovação da 
fraude por meio da biometria 
facial, parte das irregularidades 
foi constatada pela ausência do 
comparecimento do usuário 
para recadastramento. De um 
universo de 30 mil usuários 
com cartões bloqueados, me-
nos 0,1 % das pessoas realizou 
procedimento para o desblo-
queio do benefício, que requer 
a apresentação de documentos 
originais que comprovem a ti-
tularidade do BUI.

Biometria facial em 

teste nas vans

No início deste mês, outras 
ações foram realizadas visan-
do ao combate do mau uso do 
BUI. A  Setram e o Detro-RJ 
iniciaram os testes das câmeras 
de biometria facial em vans in-
termunicipais. Esta é a primeira 
vez que a tecnologia é utilizada 
no transporte complementar. 
O equipamento já está em fun-
cionamento em cerca de 40% 
dos ônibus intermunicipais.

Uma resolução conjunta 
entre a secretaria e a autarquia 
passou a estabelecer regras 
para o uso do benefício. A me-
dida também determina que a 
empresa que administra a bi-
lhetagem envie diretamente ao 
Detro-RJ os dados da bilheta-
gem eletrônica das vans inter-
municipais.

Se for identificada alguma 
inconsistência, um processo 
será aberto junto ao permissio-
nário da van e o órgão vai soli-
citar à secretaria a suspensão do 
repasse do subsídio referente ao 
BUI até o término da apuração.
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Rio terá um novo autódromo, 
agora em Guaratiba

Portadores de epidermólise 
bolhosa terão prioridade

Dia do Combate ao Capacitismo

Sueli Carneiro: Medalha Tiradentes

Rock 80 Festival no Garota de Ipanema

Foi sancionada a Lei Com-

plementar 273/2024, que 

garante um novo autó-

dromo para a cidade do 

Rio após 12 anos sem um 

equipamento para a mo-

dalidade. O texto, de auto-

ria do Poder Executivo, foi 

debatido em reuniões e 

audiências públicas, tanto 

internas quanto externas, 

e garante uma Operação 

Urbana Consolidada, que 

estabelece mecanismos 

legais para obtenção de ar-

recadação de investimen-

tos financeiros, por meio 
da Transferência do Direito 

de Construir. A lei aprova-

da estabelece que o autó-

dromo seja construído em 

uma área situada próximo 

ao terminal de BRT Mato 

Alto, em Guaratiba.

Estabelecimentos públi-

cos e privados da cidade 

deverão oferecer aten-

dimento prioritário para 

pessoas com epidermó-

lise bolhosa. Isso é o que 

diz a Lei 8.505/2024, san-

cionada nesta terça-fei-

ra (23/07). A norma tem 

como objetivo melhorar 

o acesso e o suporte para 

aqueles que sofrem com 

essa condição genética 

que provoca fragilidade 

extrema da pele. De acor-

do com o texto, pessoas 

com epidermólise bolho-

sa terão prioridade em 

órgãos públicos, institui-

ções de saúde, escolas, 

comércio e outros locais.

A lei garante ainda acesso 

a banheiros adaptados, 

prioridade na marcação 

de consultas e exames 

médicos, e atendimento 

preferencial em farmácias 

e transporte público, com 

assentos reservados. A 

norma também determi-

na que os estabelecimen-

tos devem afixar informa-

ções sobre o atendimento 

preferencial e os direitos.

Também foi sancionada 

a Lei 8.514/2024, que in-

clui o Dia Municipal do 

Combate ao Capacitis-

mo no calendário oficial 
da cidade. A data será 

celebrada anualmente 

em 3 de dezembro.

A lei é de autoria dos 

Vereadores Luciana 

Novaes (do Partido dos 

Trabalhadores) e Dr. 

Marcos Paulo (também 

do Partido dos Traba-

lhadores).

Essa lei visa celebrar a 

luta das pessoas com 

deficiências e conscien-

tizar a todos sobre a im-

portância de combater 

o preconceito e promo-

ver a igualdade.

A filósofa e escritora Sueli 
Carneiro, ativista do mo-

vimento negro, vai rece-

ber a Medalha Tiradentes 

nesta quinta-feira (25), Dia 

da Mulher Negra, Latino-

-americana e Caribenha, 

em solenidade, às 18h, no 

Palácio Tiradentes – essa 

é a maior honraria conce-

dida pela Alerj. A home-

nagem foi proposta pelo 

deputado Professor Jo-

semar (Psol), que preside 

a Comissão Parlamentar 

de Combate às Discrimi-

nações e Preconceitos de 

Raça.Um coral com músi-

cas afro-brasileiras abrirá 

e encerrará o evento, que 

contará também com 

apresentação de jongo.

No próximo final de sema-

na, 27 e 28 de julho o Parque 

Garota de Ipanema será 

palco do Rock 80 Festival, 

evento que promete agitar 

a cena cultural carioca das 

12h às 22h. Nesta edição, o 

festival presta uma home-

nagem especial ao Circo 

Voador, um espaço que 

marcou o nascimento do 

rock nacional nos anos 80 

e ajudou a lançar bandas 

icônicas como Blitz, Legião 

Urbana, Barão Vermelho, 

Camisa de Vênus, Lobão 

e Paralamas do Sucesso. 
A entrada é gratuita, mas 

o público é incentivado a 

contribuir com a doação de 

2kg de alimentos não pe-

recíveis ou fazer a doação 

online pelo link na bio do 

Instagram @rock80festival.

Divulgação

Reprodução/ Instagram

Projeto terá de seguir normas ambientais estabelecidas

Pequeno Gui virou símbolo da luta por melhorias

Ação Ordo recupera 6,8 km 
de cabos de telefonia 
Ações identificaram roubo de energia e outras irregularidades

A Ação Estruturada Ordo, 
que envolve ações integradas en-
tre as forças de segurança do Es-
tado e concessionárias de energia, 
gás, água e telefonia, já resultou 
em 123 prisões em 16 comuni-
dades de seis regiões da Zona 
Oeste. Além disso, 8 menores 
foram apreendidos por estarem 
em conflito com a lei. O objetivo 
da atividade integrada é combater 
atividades comerciais ilegais nas 
regiões. Na terça (23), a Polícia 
Civil recuperou 6.800 metros de 
cabos de telefonia de uso exclusi-
vo da operadora Vivo em um car-
ro na Gardênia Azul e um depó-
sito de Jacarepaguá. Três pessoas 
foram presas.

“Pela primeira vez na histó-
ria do Rio de Janeiro, temos uma 
ação integrada que corta a raiz do 
problema, que é o fluxo financeiro 
dessas organizações criminosas. 
Para isso, estamos regularizando 
os serviços na região, junto com 
concessionárias, para que essas 
organizações não explorem mais 
esses serviços e não adquiram 
capital para a compra de armas. 
Estamos vendo a população en-
gajada na ação, denunciando por 
meio do Disque-Denúncia e coo-
perando para o sucesso da ação”, 
declarou o governador Cláudio 
Castro.

Apuração de 
irregularidades  
de energia

Na manhã da terça, agentes da 
Polícia Civil, em cooperação com 
a equipe técnica da concessioná-
ria de energia Light, realizaram 

fiscalizações na Gardênia Azul e 
na comunidade do Terreirão, no 
Recreio dos Bandeirantes. Desde 
o início da ação Ordo, o trabalho 
integrado já inspecionou 49 lo-
cais, resultando na identificação 
de um prejuízo superior a R$ 2,6 
milhões para a concessionária.

As irregularidades identifi-
cadas incluem ligações diretas 
e desvios de energia. Dos alvos 
inspecionados, 39 apresentaram 
problemas. Na maioria das inspe-
ções o serviço foi regularizado.

“As ações fiscalizatórias con-
tinuam por tempo indetermina-
do, o foco principal é atividade 
comercial explorada na região. O 
público consumidor de droga é 
menor que o de internet, celular, 
água, luz e o criminoso enxergou 

nisso uma fonte de receita. Esse 
dinheiro fortalece a criminalida-
de, eles compram armas e essas ar-
mas são garantia de manutenção 
e ampliação dessas facções”, disse 
o secretário de segurança pública, 
Victor dos Santos.

Furto de energia  
na Zona Oeste

Três pessoas foram presas, 
após policiais da Delegacia de 
Defesa dos Serviços Delegados 
(DDSD) realizarem diligências 
em dois restaurantes, uma fábri-
ca de salgados, uma loja de refri-
geração e uma padaria no bairro 
Gardênia Azul e na comunidade 
do Terreirão, no Recreio dos Ban-
deirantes.

Durante a vistoria, que con-

tou com o apoio de peritos da 
Polícia Civil e técnicos da con-
cessionária de energia Light, foi 
constatada a prática de furto de 
energia. Três dos gerentes dos es-
tabelecimentos foram presos em 
flagrante.

A empresa de salgadinhos, 
que tinha um débito no valor 
de R$ 360 mil com a Light, teve 
os serviços cortados. As demais 
foram reconduzidas ao serviço 
prestado pela concessionária.

Concessionárias  
em ação

A Light inspecionou 7 alvos, 
entre eles salões comerciais e de 
beleza, nesta terça-feira, contabi-
lizando um desvio de cerca de 75 
MWh de energia, avaliados em 
R$ 96 mil.

A Naturgy, recuperou hoje, 
na Cidade de Deus e no Jordão, 
comunidade do Tanque, 23 me-
didores de gás, atendendo 26 or-
dens de serviço. Desde o início da 
operação, a empresa contabiliza 
123 medidores, que eram usados 
irregularmente, recuperados e 
aproximadamente 150 ordens de 
serviço realizadas.

A operadora Claro priorizou 
os atendimentos na Gardênia 
Azul, realizando a retirada de re-
des clandestinas de TV a cabo e 
internet, removendo os equipa-
mentos usados nessas redes, que 
eram desviados, roubados ou fur-
tados de operadoras regulares.

A Zona Oeste é área de atua-
ção da milícia, que tem feito diver-
sas ações de controle de telefonia e 
televisão. A Ordo quer reverter.

Marino Azevedo

Polícia Civil combate furto de energia na 
Gardênia Azul durante Ação Estruturada Ordo

Tubarões com cocaína no Rio
Fiocruz detectou presença da droga no corpo dos animais

Em fato inédito no mundo, 
o Instituto Oswaldo Cruz, da 
Fundação Oswaldo Cruz (IOC/
Fiocruz), detectou a contami-
nação de tubarões por cocaína e 
seu metabólito, a benzoilecgonia. 
O estudo identificou a presença 
de cocaína em 13 animais da es-
pécie Rhizoprionodon lalandii, 
popularmente conhecida como 
tubarão-bico-fino-brasileiro, ca-
ção rola rola ou cação-frango. Os 
resultados foram publicados na 
revista científica Science of The 
Total Environment, informou a 
Fiocruz. De acordo com a funda-
ção, o dado chama atenção para 
a alta quantidade da droga que é 
consumida e descartada no mar 
via esgoto sanitário.

O principal metabólito da 
substância, a benzoilecgonina, 
resultante da metabolização da 
cocaína no organismo, foi encon-
trada em 12 desses animais. O 
material foi coletado no Recreio 
dos Bandeirantes, bairro da zona 
oeste do Rio de Janeiro, entre se-
tembro de 2021 e agosto de 2023, 
como parte de um esforço para 
avaliação da saúde ambiental. O 
objetivo era acompanhar mudan-
ças no ambiente, tanto as ocorri-
das de forma natural como pela 
interferência humana, bem como 
seus impactos sobre as diversas 
formas de vida marinha.

Esgoto
Especialistas brasileiros anali-

sam a presença de vírus e bactérias 
no esgoto para identificar e men-
surar a possível circulação silencio-
sa de microrganismos causadores 
de doenças. Do mesmo modo, são 
comuns estudos da contaminação 
do solo e da água por metais e pes-
ticidas, como mercúrio, chumbo e 
arsênio, que interferem na saúde 
de pessoas, animais e ambiente de 
forma direta.

A primeira pesquisa a encon-

trar cocaína em tubarões, entre-
tanto, foi essa do IOC/Fiocruz. 
“No Brasil, estudos já detectaram 
a contaminação de água e alguns 
poucos seres aquáticos por co-
caína, como mexilhões. Nossa 
análise é a primeira a encontrar a 
substância em tubarões”, afirmou 
o farmacêutico Enrico Mendes 
Saggioro, um dos líderes da pes-
quisa, junto com a bióloga Rachel 
Ann Hauser-Davis, ambos do La-
boratório de Avaliação e Promo-
ção da Saúde Ambiental do IOC.

Segundo Rachel, os tubarões 
desempenham papel importante 
no ecossistema marinho, assim 
como as raias. Por serem preda-
dores, a bióloga esclareceu que se 
trata de figuras centrais na cadeia 
alimentar e são assumidos como 
espécies sentinela para detecção de 
danos ambientais, incluindo dife-
rentes formas de contaminação.

O Laboratório do IOC tem 
feito importantes alertas ambien-
tais, a partir de estudos que iden-
tificaram a contaminação por 
metais em peixes do Rio Doce, 
no Espírito Santo, após a tragédia 
causada pelo rompimento da bar-
ragem da mineradora Samarco; 
e em cações e raias coletados no 
Rio de Janeiro.

Drogas e crime
Relatório mundial sobre dro-

gas, publicado em 2024 pelo Es-
critório da ONU sobre Drogas 
e Crime, situa o Brasil entre os 
maiores consumidores globais de 
cocaína. Estudos sinalizam que a 
principal via de chegada da droga 
no ambiente marinho é pelo des-
carte de resíduos da substância no 
esgoto lançado no mar.

Enrico Mendes Saggioro ex-
plica que a partir dessa constata-
ção no território nacional, o grupo 
de pesquisa decidiu investigar se 
os animais que o laboratório havia 
coletado para estudos, envolven-
do outros contaminantes, tam-
bém estariam contaminados por 
cocaína. “O resultado é impressio-
nante. Encontramos a substância 
em todos os 13 tubarões analisa-
dos e em apenas um deles não foi 
detectado a benzoilecgonina, que 
é o principal metabólito da droga”, 
afirmou o farmacêutico. Foram 
analisados o músculo e o fígado 
dos animais, dos quais três eram 
machos e dez fêmeas.

De acordo o IOC/Fiocruz, 
todas as amostras de músculo e 
fígado testaram positivo para a 
presença de cocaína. Já a benzoi-
lecgonina foi detectada em 12 

amostras de músculo e em duas 
de fígado. A concentração média 
de cocaína nos animais foi três 
vezes maior que a concentração 
do metabólito. Uma hipótese dos 
pesquisadores para explicar esse 
dado é a superexposição dos ani-
mais à substância. Outro achado 
que intrigou os especialistas foi a 
maior concentração de cocaína 
nos músculos do que no fígado 
dos animais analisados.

Saggioro informou que o 
fígado do tubarão é um órgão 
de metabolização, como no ser 
humano. “Tudo que é ingerido 
é transformado pelo fígado para 
depois ser excretado. Para nossa 
surpresa, a cocaína foi encon-
trada em maior concentração 
no músculo, que é um tecido de 
acúmulo, o que pode sinalizar a 
abundância da presença da subs-
tância no ambiente marinho. Os 
tubarões estariam se contaminan-
do de diversas formas, seja pelo 
fato de habitarem a região ou se 
alimentarem de outros animais 
contaminadas”, explica. 

Contaminação
Rachel Ann Hauser-Davis 

alertou para a necessidade de se-
rem realizados estudos para de-
terminar as consequências exatas 
dessa contaminação nos animais. 
Ela acredita que pode haver im-
pacto no crescimento, na matura-
ção e, em especial, na fecundidade 
dos tubarões, já que o fígado atua 
no desenvolvimento de embriões. 
A espécie de tubarão analisada 
vive próxima à costa e não tem 
característica migratória. Isso leva 
os pesquisadores a acreditar que 
foram contaminados no litoral 
carioca. Além disso, a zona oeste 
do Rio é a região que mais cresce, 
com quase 3 milhões de habitan-
tes, segundo o Censo 2022.

Eles defendem que sejam 
feitos novos estudos. 

© Divugação/IOC/Fiocruz

Tubarões são contaminados por 
cocaína, revela estudo da Fiocruz

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Diretor-Geral da FAO conhece 
Agricultura Familiar de Magé
Qu Dongyu realizou visita ao município na última terça-feira (23)

Uma das características da 
agricultura familiar em Magé 
é a multicultura com tecnolo-
gias de produção de alimentos. 
E o diretor-geral da Organiza-
ção das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura 
(FAO), Qu Dongyu, está em 
sua terceira visita ao Brasil e es-
teve na última terça-feira (23) 
em dois sítios para conhecer as 
experiências de cultivo agroe-
cológico do Oscar Ernesto e de 
Adauri Silva, que são agricul-
tores familiares no coração do 
distrito agrícola da cidade que 
fica a 1h da capital do Rio. 

Para a FAO, a agricultura 
familiar é a modalidade que 
contribui diretamente para o 
combate a fome. E a primeira 
parada foi no sítio do Adau-
ri, na Cachoeira Grande, que 
usou o suporte e assistência 
técnica da Secretaria Municipal 
de Agricultura Sustentável de 
Magé e do Escritório Local da 
Emater-Rio, para se tornar um 
produtor diversificado de fru-
tas e de pimentões coloridos. 
Ele adaptou a área de cultivo 
de pimentões com sistema de 
irrigação e estufa, protegendo a 
produção de possíveis insetos e 

pragas, além de oferecer abrigo 
do calor intenso e o clima tro-
pical da Região Metropolitana, 
numa criação confinada em um 
ambiente ideal para extrair o 
melhor de sua produção.

Dongyu se interessou sobre 
o controle de pragas emprega-
do na propriedade, já que o cli-
ma da região é quente e úmido. 
Experimentou goiaba, se apai-
xonou por palmito pupunha 
in natura e conheceu a pimenta 
dedo-de-moça. 

Recepção da comitiva
A comitiva da FAO que 

acompanhou o diretor foi re-
cepcionada pela comunidade 
agrícola, a Secretaria de Agri-
cultura Sustentável e Defesa 
dos Animais, da Secretaria Es-
tadual de Agricultura, Pecuá-
ria, Pesca e Abastecimento, da 
Emater-Rio, Secretaria de Agri-
cultura Sustentável, Fundação 
Instituto de Pesca do Estado do 
Rio de Janeiro - FIPERJ e do 
CCEWAME -  Centro Cultu-

ral Waldemar Mello. 
Além da apresentação das 

técnicas agrícolas emprega-
das na agricultura familiar de 
Magé, eles tiveram a oportuni-
dade de almoçar em uma das 
propriedades visitadas, com 
um cardápio que conta com 
alimentos cultivados nas terras 
mageenses e destaque especial 
para o palmito pupunha, es-
trela da produção de Oscar que 
tem uma plantação com 30mil 
pés, iniciada há 15 anos.

Divulgação

Diretor-geral da FAO conheceu de perto tecnologias de produção de alimentos

Belford Roxo: Prefeitura inaugura 
área de lazer no bairro Nova Piam

O prefeito de Belford 
Roxo, Wagner dos Santos 
Carneiro, o Waguinho, inau-
gurou no último sábado (20), 
a Praça Luiz Carlos de Oli-
veira Vasconcellos (Nem), no 
bairro Nova Piam. A cerimô-
nia contou com a presença da 
primeira-dama e deputada fe-
deral Daniela do Waguinho, 
secretários e líderes locais.

A nova área de lazer tem 
852 metros quadrados, par-
quinho, quiosque, banheiro, 
bancos de madeiras, pista de 
caminhada e mesa de jogos. 
A criançada rapidamente 
tomou conta do playgrou-
nd e se divertiu nos novos 
brinquedos. O grupo União 
Nacional Artística Bandas e 
Fanfarras (Unabafa) animou 
o público presente com su-
cessos atemporais.

O prefeito Waguinho 
enfatizou a importância do 
novo espaço público. “Jovens, 
adultos e idosos vão poder 
viver momentos de alegria 
e tranquilidade nessa nova 
praça. Esse ponto de encon-
tro das famílias é mais um 
equipamento de lazer, espor-
te e socialização que significa 
mais qualidade de vida para 
toda comunidade da região”, 
afirmou o prefeito Waguinho.

A primeira-dama e de-
putada federal Daniela do 
Waguinho pontuou sobre a 
entrega da praça. “Esse espa-
ço democrático revitaliza o 
bairro e é fruto de um lindo 
trabalho da gestão municipal 
que se dedica incansavelmen-
te para desenvolver a cidade 
de Belford Roxo”, ressaltou. 
“Espero que as famílias apro-
veitem muito essa praça, além 
de zelarem pela nova área de 

lazer e esporte”, completou 
Daniela.

A irmã do homenageado, 
Simone Bianca de Oliveira, 
de 47 anos, compartilhou so-
bre o momento especial. “É 
um sentimento de gratidão, 
meu irmão era incrível e sem-
pre viveu cercado de amigos 
que vieram prestigiá-lo. A 
praça ficou muito bonita de 
verdade”, relatou Simone, ao 
lado da viúva Luzinete Lino 

Mendonça. Ambas se emocio-
naram bastante durante a en-
trega da placa de homenagem 
para Luiz Carlos.

A professora e moradora de 
Nova Piam, Ieda de Souza, de 
66 anos, foi prestigiar a entrega 
da praça com o neto João Ga-
briel, de 4 anos, e o esposo Luis 
Carlos, 71. “Esse local só tinha 
um trailer velho e era muito 
mal iluminado, fico muito feliz 
de ver que essa praça construí-
da e estou orgulhosa da trans-
formação. As crianças já estão 
fazendo a festa e brincando 
muito”, contou Ieda.

Honesto, prestativo  
e amoroso

Natural de Madureira, 
bairro do subúrbio do Rio de 
Janeiro, Luiz Carlos de Olivei-
ra Vasconcellos, que também 
era conhecido como Nem, era 
técnico de refrigeração e viveu 
por muitos anos na Piam. Vi-
via sempre rodeado de amigos 
e era visto como uma pessoa 
honesta, prestativa e amoro-
sa. Seu lema era: “Fazer o bem 
sem olhar a quem”. Luiz Car-
los de Oliveira Vasconcellos 
era casado com Luzinete Lino 
Mendonça. Ele morreu no dia 
27 de abril do ano passado, 
aos 51 anos.

Rafael Barreto/PMBR

Prefeito Waguinho entregou nova área de lazer à população
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Guapi: Inscrições para EJA 
terminam nesta sexta (26)

Caxias: Firjan SENAI oferece 
140 vagas gratuitas em cursos

Sessão Azul para pessoas com autismo

Implantação do e-SUS Território

Mobilização da Saúde em Japeri

As inscrições para a Edu-
cação de Jovens e Adultos 
(EJA) para a rede munici-
pal de ensino de Guapimi-
rim, terminam na próxima 
sexta-feira (26). A inscrição 
pode ser realizada onli-
ne  ou diretamente nas 
unidades de ensino que 
oferecem a EJA. Na Escola 
Municipal Simão da Motta, 
por exemplo, as aulas ocor-
rem em período diurno, de 

acordo com a Prefeitura de 
Guapimirim. Vale destacar 
que para a confirmação 
presencial de matrícula, 
o estudante terá de apre-
sentar cópia da certidão 
de nascimento ou da car-
teira de identidade e CPF, 
histórico escolar, cópias do 
comprovante de residên-
cia, do Cartão do SUS e de 
um documento que infor-
me o tipo sanguíneo. 

A Firjan Caxias está com 
inscrições abertas para 
sete cursos gratuitos com 
um total de 140 vagas. 
As aulas são presenciais 
e serão iniciadas a partir 
de 29 de julho, e as ins-
crições devem ser feitas 
exclusivamente na sede 
da Firjan SENAI SESI 
Caxias (Rua Arthur Nei-
va, 100, Centro). São 20 
vagas para cada cursos: 
Assistente de produção 
industrial, Operador de 
máquinas operatrizes, 
Almoxarife, Assistente de 
operações em logística, 

Operador de processos 
na indústria de plástico, 
Desenvolvedor de pro-
jetos Maker em FabLab, 
Assistente de controle de 
qualidade. Os requisitos 
dependem de cada curso, 
que variam entre idade e 
escolaridade mínima. É 
preciso levar documen-
tos originais e cópias do 
RG, CPF, comprovante de 
escolaridade e compro-
vante de residência. Ou-
tras informações e as ins-
crições estão disponíveis 
na sede da Firjan SENAI 
SESI Caxias.

O Shopping Nova Iguaçu 
vai exibir no próximo sába-
do, dia 27 de julho, às 11h, a 
animação Meu Malvado 
Favorito 4, na Sessão Azul, 
promovida pelo Kinoplex. 
O empreendimento dis-
ponibiliza em todo último 
sábado do mês sessões 
de cinema para pessoas 

com espectro autista em 
um ambiente totalmente 
adaptado. Todas as Ses-
sões Azul contam com 
a promoção ‘’Todo Mun-
do Paga Meia’’, ou seja, 
o cinéfilo paga o valor da 
meia-entrada, sem a ne-
cessidade de comprova-
ção alguma.  

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Secre-
taria Municipal de Saúde, 
deu início neste mês de 
julho, a uma série de en-
contros direcionados aos 
Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS) do município, 
visando o treinamento e 
capacitação para implan-
tação do Sistema e-SUS 

Território. Para implantar o 
aplicativo e-SUS Território, 
que é distribuído pelo Mi-
nistério da Saúde (MS) com 
o objetivo de facilitar o pro-
cesso de trabalho dos ACSs, 
a Secretaria de Saúde de 
Duque de Caxias adquiriu 
300 dispositivos do tipo Ta-
blet, viabilizando o registro 
das visitas domiciliares.

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Japeri promo-
veu nesta quarta-feira(24) 
uma manhã com diversos 
serviços em saúde, de es-
cuta da população e pro-
teção animal, na Rua 10, 
quadra T, na localidade 
das Casinhas, no bairro 
Chacrinha. A ação faz par-
te do Programa de Mobi-

lização da Saúde que leva 
para os bairros um pacote 
de diversos serviços como 
consulta de clínica médi-
ca, vacinação, pesagem 
do Programa Bolsa Famí-
lia, teste rápido de Hepa-
tites B e C, HIV e Sífilis. E 
ainda, marcação de exa-
mes preventivo e atendi-
mentos médicos. 

Reprodução

Divulgação

EJA em Guapimirim segue com inscrições até sexta-feira

Aulas presenciais serão iniciadas no dia 29 de julho

POR CARLOS MARTINS
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SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTES 
E MOBILIDADE URBANA

DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS

COMISSÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

O DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO - DETRO/RJ, torna público que 
realizará a licitação na modalidade:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2024
PROCESSO: SEI-100005/004463/2024 
DATA E HORA DE ABERTURA: Dia 07/08/2024 às 10h00 (horário 
de Brasília)
OBJETO: Aquisição de 10 (dez) ônibus urbanos de propulsão elétrica 
e 7 (sete) carregadores para ônibus urbanos de propulsão elétrica, 
para utilização no Sistema de Transporte Rodoviário Intermunicipal 
de passageiros do Estado do Rio de Janeiro.
VALOR ESTIMADO: R$ 32.824.140,00 (trinta e dois milhões, oitocentos 
e vinte e quatro mil, cento e quarenta reais).
LOCAL DE RETIRADA: O Edital e seus anexos se encontram 
disponíveis no endereço eletrônico ww.compras.rj.gov.br, assim como 
no sítio eletrônico http://www.detro.rj.gov.br/ (licitações), podendo, 
alternativamente, ser adquirido mediante a permuta de 1 (uma) resma 
de papel A4, no setor da Coordenação de Material e Serviços Gerais - 
COOMAT do DETRO/RJ, situado à Rua Uruguaiana nº 118, 10º andar, 
Centro - Rio de Janeiro, com expediente de segunda a sexta-feira 
nos horários de 10h00 às 12h30 e de 14h00 às 16h00, até 24 
(vinte e quatro) horas antecedentes ao encerramento do prazo de 
acolhimento das propostas.

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL 
INSTITUTO RIO METRÓPOLE - AVISO 

A COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO DO INSTIUTO RIO 
METRÓPOLE, TORNA PÚBLICO QUE REALIZARÁ A SEGUINTE 
LICITAÇÃO:

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2024 
OBJETO: SERVIÇO DE RESTAURAÇÃO DO PAVIMENTO 
COM ASFALTO BORRACHA NAS RUAS ALBERTO LEAL 
CARDOSO E FARMACÊUTICO CARLOS ALBERTO F. COSTA 
NA EXTENSÃO DE 490m, COM CONTENÇÃO DO CANAL EM 
TRECHOS DESCONTÍNUOS, NO RIO DOS MACACOS COM 
MURO EM CONCRETO ARMADO PRÉ-MOLDADO - CENTRO, 
PARACAMBI - RJ.
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL
PROCESSO Nº SEI: 150018/000371/2024
VALOR ESTIMADO: R$ 9.113.605,68
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
DATA: 06/08/2024, às 11h00

O edital e os seus anexos se encontram a disposição dos interessados 
no endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br e www.irm.rj.gov.br 
podendo alternativamente ser adquirido uma via impressa mediante a 
entrega de 1 (uma) resma de papel A4 na Avenida Presidente Wilson, 
nº 231, 29º Andar, Centro, Rio de Janeiro, RJ. E-mail: licitacoes@irm.
rj.gov.br
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As obras de recuperação do 
Túnel Extravasor, em Petró-
polis, entraram em uma nova 
fase e o Governo do Rio de 
Janeiro começou a instalação 
das comportas que vão melho-
rar o escoamento das águas das 
chuvas, evitando alagamentos 
no Centro Histórico da Cida-
de Imperial. Executadas pela 
Secretaria de Infraestrutura e 
Obras Públicas, as intervenções 
são fundamentais para cumprir 
o plano de chuvas, que visa re-
duzir os efeitos de temporais 
e outras mudanças climáticas, 
aumentando a segurança para 
quem vive no bairro Quissamã.

“Investimos em grandes 
obras estruturais em Petrópolis, 
ações que deram segurança e re-
siliência à cidade. Sabemos que 
o Túnel Extravasor é um equi-
pamento fundamental dentro 
do sistema de drenagem para 
mitigar o impacto dos tem-
porais de verão no município. 
Nosso trabalho é dar mais segu-
rança aos moradores”, afirmou 
o governador Cláudio Castro.

As novas comportas na en-
trada do túnel estão sendo ins-
taladas pelas equipes no Rio Pa-
latino, na altura da Rua Souza 
Franco. O trabalho também in-

clui serviços de concretagem no 
fundo da galeria subterrânea, 
que será inteiramente recupera-
da. Antes de o Estado assumir 
a recuperação do equipamento, 
em 2022, o túnel não passava 
por manutenção desde que foi 
construído pelo governo fede-
ral, na década de 1960.

“A reforma da estrutura do 
Extravasor tem papel estratégi-
co para reduzir os riscos de ala-
gamento no Centro Histórico. 
Concluímos a primeira etapa no 
ano passado e a população já per-
cebeu os efeitos positivos. A nova 

comporta terá um limitador para 
assegurar que quando o volume 
de chuva ultrapassar o dispositi-
vo a água seja direcionada para 
dentro do extravasor”, explicou 
o secretário de Infraestrutura e 
Obras Públicas, Uruan Andrade.

Cerca de 70 

funcionários  

atuam na obra

Na primeira etapa da obra, 
foram realizados trabalhos de 
requalificação do fluxo hidráu-
lico para melhor escoamento 
das águas pluviais e redução dos 

riscos de alagamento, desobstru-
ção e desassoreamento do piso 
do túnel. Nessa segunda fase das 
intervenções, cerca de 70 fun-
cionários atuam em diferentes 
frentes de trabalho para recupe-
ração do túnel, que tem 3,2 qui-
lômetros de extensão – entre o 
Centro e o bairro Itamarati.

“Esta é uma das obras mais 
importantes para Petrópolis. 
A intervenção recupera a segu-
rança aos moradores do Quis-
samã e ajuda a reduzir os alaga-
mentos no Centro Histórico, 
porque melhora o escoamento 
das águas que vêm de regiões 
como o Morin e o Alto da Ser-
ra, quando os temporais acon-
tecem”, destacou o secretário de 
Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade, Bernardo Rossi.

Na segunda etapa das obras 
de recuperação do Túnel Extra-
vasor, que está em andamento, 
equipes atuam nos serviços para 
a colocação de comportas da 
galeria, no jateamento de con-
creto nas paredes e no teto, além 
de realizar a aplicação de resina 
anticorrosiva no concreto. A 
conclusão dos trabalhos está 
prevista para março de 2025. O 
investimento do Estado nas duas 
etapas é de R$ 71,7 milhões.

estado inicia instalação de 
comportas no túnel extravasor

Divulgação/Governo do Estado

Segunda fase do reforço estrutural  
recebe investimento de R$ 41,2 milhões

Funcionários do Museu 
Imperial fazem paralisação 
Ponto turístico não abriu as portas nesta quarta-feira (24)

Por leandra lima 

 
Nesta quarta-feira (24), o 

Museu Imperial, localizado na 
cidade de Petrópolis, amanhe-
ceu de portas fechadas, devido 
a paralisação promovida pelos 
servidores federais da cultu-
ra filiados ao Ministério da 
Cultura (MinC). Os colabo-
radores pedem a implemen-
tação do Plano de Carreira da 
Cultura e reivindicam melho-
res condições de trabalho e a 
adequação do orçamento para 
manutenção e aprimoramen-
to dos serviços. O protesto 
acontece de forma simbólica 
em todos os equipamentos 
de cultura ligados ao MinC 
pelo Brasil, com intuito de 
reforçar a necessidade de rees-
truturação do planejamento 
da União perante as unidades 
museológicas. 

“A nossa reivindicação é 
uma pauta que já dura mais 
de 20 anos, que é o plano de 
carreira da cultura. Duração 
de uma carreira condizente 
com o grau de complexidade 
dos nossos trabalhos nas insti-
tuições de cultura, especifica-
mente também nesse caso de 
hoje, aqui, nos museus. Somos 
historiadores, arquivistas, mu-
seólogos, bibliotecários, e uma 
série de carreiras, e profissio-
nais especializados, dedicados, 
que não têm, na verdade, um 
plano de carreira que mante-
nha os servidores no Minis-
tério da Cultura. Para terem 
uma ideia, o Instituto Brasilei-
ro de Museus (Ibram), que é o 
órgão que administra direta-
mente o Museu Imperial, teve 
uma evasão de 56% dos seus 
trabalhadores. Porque o grau 
de qualificação que nós temos 
não é valorizado pelo governo 
federal. Então, os servidores, 
acabam migrando para outras 
carreiras, para outros ministé-
rios, e nós estamos trabalhan-
do com apenas 44% da nossa 
força de trabalho”, explica, 
Marcos Felipe de Brum Lopes, 
historiador do Ibram, e diretor 
do Sindicato Intermunicipal 
dos Servidores Públicos Fede-

rais dos Municípios do Rio de 
Janeiro (Sindisep).

Segundo a museóloga do 
Museu Imperial, Ana Luisa 
Cargo, a reivindicação é neces-
sária para proteger a história e o 
equipamento, pois o quadro de 
colaboradores do espaço veio 
caindo drasticamente durante 
os anos, antes havia cerca de 
90 funcionários e hoje, restam 
apenas 12. “A situação é difícil, 
existem muitos servidores que 
estão para sair da unidade. En-
tão se hoje, já não conseguimos 
dar conta de todas as funções 
que se acumulam, não quero 
imaginar o que pode acontecer. 
Por isso é fundamental que o 
nosso trabalho seja reconhe-
cido, digo mais, não adianta o 
Ministério propor um concur-
so sem um plano de carreira 
eficiente, porque não é atrativo 
aos olhos, pois não valoriza a 
formação dos trabalhadores da 
área”, enfatizou. 

O acúmulo de funções foi 
um dos pontos altos discutidos 
entre os colaboradores, onde 
relataram que existe uma sobre-
carga de trabalho que afeta o 
ambiente e a saúde, pois alegam 
que o estresse aumenta e acaba 
causando fadiga extrema, que 
os leva a buscar novas perspec-
tivas de trabalho. 

Dentro desse cenário, Mar-
cos ressalta que o problema em 
geral afeta a funcionalidade dos 

espaços. “Todos os serviços que 
a gente presta à sociedade, com 
exposições, pesquisa científica, 
atividades educativas nos mu-
seus, ficam comprometidos, 
porque não tem mais servido-
res suficientes para manter essas 
atividades. Então, nosso objeti-
vo é chamar a atenção para as 
necessidades do setor. Paramos 
hoje para que possamos reabrir 
no restante do ano e no futuro, 
de forma adequada”, disse. 

Corte de Verbas

Outro ponto levantado em 
meio a paralisação, foi a ques-
tão do corte de verba Federal 
de R$ 17 milhões, que seriam 
destinados ao Instituto Brasi-
leiro de Museus. Já que pode 
trazer prejuízos diretos para os 
27 museus administrados pelo 
instituto, incluindo o Impe-
rial. “O Congresso Nacional 
Brasileiro em sua configuração 
atual é bastante avesso a cultu-
ra, precisamos reconhecer isso. 
Ele cortou 10 milhões de reais 
do orçamento e isso compro-
mete muito a qualidade dos 
serviços e as condições de tra-
balho. Os servidores também 
estão bastante preocupados, 
pois isso vai prejudicar a ma-
nutenção das políticas públi-
cas de cultura e museu, além 
do acesso à memória que são 
muito caras ao setor museal”, 
expressou, Marcos. 

Salvar a memória

Os museus exercem um papel 
fundamental no resgate das me-
mórias, e é uma das instituições 
que promove o acesso e a demo-
cratização da arte a grupos diversos 
de pessoas, por meio de atividades 
que propõem visitação coletiva e 
outros instrumentos. Para André 
Lippmann, servidor do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (IPHAN), as unida-
des museológicas são guardiões de 
conhecimento, nelas existem peças 
únicas que contêm um marco na 
história de um país. “A cultura é 
tudo, não existe uma nação sem 
cultura. Se não investem nela não 
investem no povo. Por isso esse ato 
aqui é simbólico e muito impor-
tante para que todos saibam o que 
está acontecendo”, frisou. 

O Museu Imperial vai voltar 
com as atividades normais nesta 
manhã, porém o protesto continua-
rá através das redes sociais oficiais. 

Em relação à paralisação, ao 
Correio Petropolitano, o Ibram 
disse que reconhece o movimen-
to e suas pautas de reivindicações 
e afirma que o governo, na figu-
ra do Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos e 
do Ministério da Cultura estão 
em tratativas sobre o pleito. 

Questionada sobre possí-
veis acordos e soluções para as 
reivindicações, o Ministério da 
Cultura não se manifestou até o 
fechamento desta edição.

Leandra Lima

Com apoio do Sindicato, servidores cobram melhorias e plano de carreira

PETROPOLITANAS

Rodoviários e Petro Ita
tentam chegar a acordo 

TSE divulga limite  
de gasto eleitoral

Municípios vizinhos

Contratação emergencial

Nesta quarta-feira (20), 
os rodoviários da Petro 
Ita voltaram a falar em 
paralisação do serviço 
devido ao atraso no pa-
gamento de salários, va-
le-alimentação e entrega 
de cestas básicas. Após 
pressão do Sindicato dos 
Trabalhadores Rodovi-
ários, a Petro Ita fez os 
pagamentos conforme 
o prazo acordado, até o 
fim do dia de ontem. Ao 
Correio, a Petro Ita disse 

que mesmo com a cadu-
cidade do contrato, de-
cretado pela Prefeitura 
de Petrópolis, na última 
sexta-feira, não demi-
tiu nenhum funcionário. 
Mas como a Coluna vem 
mostrando nos últimos 
dias, há possibilidade de 
futuras demissões, já que 
a empresa circula, agora, 
com uma frota menor, 
atendendo apenas parte 
das linhas que atendia 
anteriormente. 

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) divulgou o li-
mite de gastos que cada 
candidato a prefeito e ve-
reador poderá utilizar nas 
eleições deste ano. Em 
Petrópolis, os candida-
tos à Prefeitura poderão 
gastar com campanha 
no primeiro turno até R$ 
1.614.709,77, já no segun-
do turno, o gasto é de R$ 
645.883,91. Já os candida-
tos à Câmara Municipal, 
o limite de gasto é de R$ 
346.314,31. O TSE também 
divulgou o limite de con-
tratação de pessoal por 
candidato. Na cidade, em 
um universo de 245.177 
eleitores, cada candidato 

a prefeito pode contratar 
515 pessoas, e o candida-
to a vereador tem direito 
a 50% deste total, são 258 
pessoas. Com base na re-
solução nº 23.607/2019, o 
limite de gastos é esta-
belecido com base nos 
gastos do pleito de 2016, 
com atualizações de 
acordo com o Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), 
divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Estatísticas 
(IBGE). Em 2016, o gasto 
dos candidatos à Pre-
feitura de Petrópolis foi 
de R$ 1.091.341,25 e dos 
candidatos à Câmara: R$ 
234.065,03. 

Entre os municípios vizi-
nhos a Petrópolis, na Re-
gião Serrana, é Nova Fri-
burgo que tem o maior 
limite de gastos para os 
candidatos à Prefeitura. 
Embora não tenha segun-
do turno, por ter menos 
de 200 mil habitantes, os 
candidatos friburguen-
ses podem gastar até R$ 
2.175.227,82 na campanha 
à Prefeitura e R$ 84.434,19 
na campanha a verea-
dor. Em seguida, vem Te-
resópolis, com limite de 
gastos em R$ 800.465,58 
para prefeitos e R$ 

82.748,94 para vereadores; 
e ainda Três Rios, com R$ 
735.677,14 para candidatos 
a prefeito e R$ 116.642,30 
para vereadores. 
Segundo TSE, nos gas-
tos de campanha entram 
confecção de material 
impresso, propaganda e 
publicidade direta ou in-
direta por qualquer meio 
de divulgação, incluindo 
o impulsionamento em 
redes sociais, aluguel de 
locais para atos de cam-
panha e pessoal a serviço 
das candidaturas, entre 
outras despesas. 

O decreto nº 948/2024 
que determina a cadu-
cidade do contrato com 
a Petro Ita foi publicado 
na sexta-feira, e no sába-
do (20), a Prefeitura de 
Petrópolis publicou um 
novo Diário Oficial com 
uma alteração: dando à 
Companhia Petropolitana 
de Trânsito e Transportes 

(CPTrans) plenos poderes 
para “adotar todas as me-
didas legais para garantir 
a normalidade no trans-
porte público municipal”. 
O que traz o entendimen-
to de que antes mesmo 
da licitação, pode ser 
aberto um grande con-
trato emergencial para o 
transporte público. 

Arquivo/TVC

Antonio Augusto/Ascom/TSE

Empresa continua operando em parte das linhas

Eleitores vão escolher prefeitos e vereadores 

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Obras

Segurança I Segurança II

Limpeza

A Águas da Imperatriz 
introduziu a campanha 
‘Pague com Pix; piscou, 
pagou!’, sendo uma nova 
forma prática e segura 
de facilitar o atendimen-
to. Esta solução moderna 
e eficiente permite agili-
dade no pagamento das 
contas de água e esgoto 
mediante diversas institui-

ções financeiras, além de 
que o pagamento poderá 
utilizar o QR code, dispo-
nível em todas as contas. 
“O Pix é uma forma rápida, 
segura e prática de realizar 
pagamentos”, destacou 
De Gregório, ressaltando 
os benefícios dessa mo-
dalidade na quitação de 
contas.

A Secretaria de Obras e Ser-
viços Públicos concluiu a 
restauração da Rua Cecília, 
no bairro Cascata do Imbuí. 
O buraco que representava 
um risco para os motoristas 
foi reparado com novos pa-
ralelepípedos.

O 30º Batalhão de Polícia 
Militar divulgou seu rela-
tório operacional semanal 
referente ao período de 15 
a 21 de julho. Durante esse 
período, foram realizadas 
305 abordagens, resultan-
do em 184 ocorrências.

Nove pessoas foram 
presas e um menor foi 
apreendido. Foram con-
fiscadas 10 munições e 
registradas 15 ocorrências 
relacionadas à apreensão 
de 30,279 kg de drogas e 
2000 ml de loló.

A Secretaria de Obras e 
Serviços Públicos realizou 
uma limpeza e roçada ao 
longo de todo percurso 
do acostamento da Estra-
da José Gomes da Costa 
Júnior, no bairro Cascata 
do Imbuí.

Reprodução/Redes Sociais

Concessionária busca praticidade nos pagamentos

Águas da Imperatriz lança 
campanha ‘Pague com Pix’

CORREIO SERRANO

Inclusão

Cultura

Show trata hábitos da vida adulta 

Vagas

Interditado

APROVAÇÃO
Em São José do 
Vale do Rio Petro foi 
aprovada a Lei do 
Código de Posturas 
(Lei Complemen-
tar nº 85, de 2021), 
parte integrante da 
Lei Complementar 
nº 78 de 2020 que 
dispõe sobre o Pla-
no Diretor Munici-
pal (PDM) da cidade, 
os outros cinco projetos de Leis Complementares que 
integram o PDM foram aprovados em primeiro turno, 
quando a Câmara promoveu a última sessão Legislativa 
do primeiro semestre de 2024.

A Prefeitura de Areal, em 
parceria com as famílias atí-
picas do município, vai reali-
zar no dia (27) de 13h às 14h, 
no Parque Julioca, o primei-
ro encontro ‘Dia de AMAR’. 
Durante o evento aconte-
cerão brincadeiras, rodas de 
conversas, momentos de 
cuidados e beleza. 

O espetáculo “Luta” vai 
acontecer nesta sexta-fei-
ra (26) às 20h, no Teatro 
Country Clube de Nova 
Friburgo. A obra se baseia 
em um rapsodo que con-
ta a história da ‘Guerra de 
Canudos’. Os ingressos 
variam entre R$ 10(intei-
ra), R$5(meia).

‘Nany People’ estará em 
Nova Friburgo dia 10 de 
agosto, no Teatro Mu-
nicipal Laércio Ventura 
com o stand up comedy 
“Tsunany”. O show re-
lata divertidamente os 
vários hábitos mal suce-
didos da vida moderna, 

como cirurgia plástica 
sem limites, exercício fí-
sico excessivo, hábitos 
tecnológicos desgover-
nados, como o uso indis-
criminado do celular e as 
consequências em suas 
relações sociais, emocio-
nais e sexuais.

A Prefeitura de Três Rios, 
através da Sala do Três 
Rios+Emprego, informa 
que há vagas disponíveis 
no município, com opor-
tunidades em vários seg-
mentos de atuação, como 
operador de empilhadei-
ra, pintor civil, analista 
PCD entre outras.

A Prefeitura de Três Rios 
e a Secretaria Municipal 
de Obras, Infraestrutura e 
Habilitação alertam que a 
Rua Arlindo Dias, no bair-
ro Purys, estará interdita-
da até às 17h de sexta-feira 
(26), devido à continuida-
de das obras de pavimen-
tação na localidade.

Prefeitura de São José 

Projeto foi aprovado na casa 

Nova Friburgo abre inscrições 
para 11ª Mostra do FriCine
Produções devem abordar questões sustentáveis e socioambientais

Por Isabella rodrigues*

O Festival Internacional 
de Cinema Socioambiental 
de Nova Friburgo, FriCine, 
abre inscrições para a 11ª edi-
ção da Mostra Competitiva 
Regional. A competição será 
focada apenas em produções 
de curta-metragem, produ-
zidos nas regiões Serrana ou 
Centro-Norte do estado do 
Rio de Janeiro, após o dia 1° 
de janeiro de 2021.

A competição busca es-
timular o envolvimento e a 
capacitação profissional de 
estudantes e moradores lo-
cais. Até cinco obras serão 
selecionadas para exibição 
e concorrerão ao prêmio de 
Melhor Curta da Mostra Re-
gional. Os filmes seleciona-
dos concorrerão ao Troféu 
Cão Sentado, além de prê-
mios especiais concedidos 
pelo Ministério da Cultura, 
como o Prêmio CTAV, que 
é conferido pelo Centro Téc-
nico Audiovisual. As pro-
duções vencedoras também 
receberão um DCP (Digital 
Cinema Package) e um HD 
externo.

As inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas até 15 de 
agosto, exclusivamente atra-
vés de um formulário online. 
Os filmes inscritos devem 
ter no máximo 25 minutos 
de duração e devem abordar 
questões de sustentabilidade 
e socioambientais. Os parti-
cipantes devem garantir todos 
os direitos autorais sobre os 

filmes inscritos. A exibição 
dos filmes selecionados será 
não remunerada, tanto pre-
sencialmente quanto online, e 
os trabalhos que não atende-
rem às exigências do regula-
mento serão desclassificados.

Os curtas serão avaliados 
por um júri popular, consi-
derando originalidade, nar-
rativa e coerência temática. 
Os resultados serão divulga-
dos até o dia 30 de agosto, 
no site e nas redes sociais do 
FriCine. Para mais informa-
ções, os interessados podem 
acessar o site oficial do Fri-
Cine ou consultar o regula-
mento completo disponível 
nas redes sociais do festival, 
@fricinefest.

Sobre o Festival
Criado em 2006, desde seu 

início, o festival tem contri-
buído para o enriquecimento 
da educação, da cultura e da 
conscientização socioambien-
tal em Nova Friburgo, assim 
como para a produção e a di-
fusão audiovisual nas regiões 
Serrana e Centro-norte do 
Estado. Com o objetivo de di-
vulgar filmes, vídeos, ideias e 
ações que mostram como as 
questões socioambientais são 
indissociáveis do nosso cotidia-
no, o festival promove valores 
naturais, ecológicos, culturais e 
turísticos, transformando Nova 
Friburgo em um centro de refe-
rência para aqueles que lutam 
contra a degradação ecológica e 

buscam um futuro mais equili-
brado e saudável para o planeta.

Diferente de eventos co-
merciais, o FriCine oferece ao 
público a oportunidade de de-
bater os principais problemas 
ambientais atuais. O festival 
considera filmes e vídeos de 
todos os gêneros e formatos 
que destacam as relações e in-
terações da humanidade com o 
meio ambiente, sob uma pers-
pectiva de sustentabilidade. 
Nas suas dez edições, o FriCine 
exibiu mais de 700 filmes de 70 
países, realizou 35 palestras, 24 
oficinas e várias outras ativida-
des culturais e educacionais, 
alcançando através da mídia 
cerca de 4,5 milhões de pessoas.

*Estagiária

Renata Araújo/Agência Brasil

As inscrições são gratuitas e podem ser feitas até 15 de agosto, através do formulário online

Por Laís Lima*

A organização Social Te-
cle Mulher, em parceria com a 
Rede de Desenvolvimento Hu-
mano (Redeh), lança a campa-
nha “Multiplicando Abraços” 
voltada à prevenção das vio-
lências sofridas por mulheres e 
meninas no ambiente escolar. 
Com o apoio do Ministério das 
Mulheres, do Governo Fede-
ral, e da Secretaria Estadual de 
Educação (Seeduc), a iniciativa 
visa sensibilizar jovens e pro-
fessores de dez municípios da 
Região Serrana, entre eles Nova 
Friburgo, a atuarem diretamen-
te em ações preventivas nas es-
colas estaduais. Promovendo o 
respeito mútuo entre os estu-
dantes e a construção de rela-
ções sociais éticas, igualitárias, 
na busca de uma sociedade sem 
violência.

A campanha vem aconte-
cendo nas escolas desde o início 
de 2024. Para o segundo semes-
tre, a campanha será expandi-
da para mais oito municípios 
onde, segundo o Tecle Mulher 
baseado nos dados do Instituto 
de Segurança Pública do Rio 

de Janeiro, a violência denun-
ciada contra mulheres alcança 
índices maiores do que os da 
capital do Estado. A campanha 
Multiplicando Abraços espera 
atingir diretamente milhares de 
alunos, alunas, educadores/as e 
consequentemente as famílias 
e a sociedade do entorno, pro-
movendo mudanças significa-
tivas na percepção e na aborda-
gem dessa difícil questão.

As ações da campanha in-
cluem workshops e palestras, 
sessões educativas com especia-

listas para discutir e compreen-
der como a violência opera na 
vida das mulheres, identifican-
do suas diferentes formas de 
manifestação e contribuindo 
para combatê-las no ambiente 
escolar. Para isso, são distribuí-
das cartilhas, vídeos e outros 
recursos pedagógicos que abor-
dam a violência contra as mu-
lheres nas escolas, para que os 
professores trabalhem com seus 
alunos dentro de suas matérias 
escolares.

Para saber mais sobre a 

Campanha, os interessados 
podem acessar as redes sociais 
e o site www.teclemulher.or.br, 
onde estão disponibilizadas, 
no link projetos, as publica-
ções voltadas aos professores/
as e alunos/as. No mesmo site, 
a instituição disponibiliza o 
serviço virtual Tecle Mulher de 
orientação e apoio no âmbito 
dos direitos e violência contra 
meninas e mulheres.

Sobre o Projeto  
Tecle Mulher

A Organização Social Tecle 
Mulher, sediada no município 
de Nova Friburgo, tem como 
missão promover Direitos Hu-
manos voltados às meninas e 
mulheres em todas as suas di-
versidades, visando oferecer 
de forma completa desde de 
sua criação em 2007, todas as 
orientações jurídicas necessá-
rias para que a vítima de violên-
cia possa se dirigir a um atendi-
mento público ou privado de 
forma a garantir a sua seguran-
ça e integridade física e moral, 
com finalidade de recuperar sua 
autoestima e dignidade.

*Estagiária

Campanha ‘Multiplicando abraços’ 
chega aos municípios da região Serrana

Tecle Mulher/ Redes Sociais

Campanha vem acontecendo nas escolas desde o início de 2024

Por Vinicius Barros*

O 30º Batalhão da Polícia 
Militar de Teresópolis lançou 
um projeto de treinos de Jiu-
-Jitsu aberto ao público, com 
sessões realizadas às quartas e 
sextas-feiras, às 9h. O projeto 
tem dois objetivos principais: 
promover o “espírito de corpo” e 
a confraternização da tropa atra-
vés do esporte, aproveitando a 

presença de policiais graduados, 
e criar turmas de Jiu-Jitsu para 
a comunidade, estimulando os 
jovens a praticarem esportes e a 
conhecerem melhor a profissão 
policial militar.

O tenente-coronel José 
Roberto Valle Ferreira desta-
cou que a escolha do Jiu-Jitsu 
se deve ao fato de o batalhão 
contar com vários policiais gra-
duados, como faixas marrom e 

preta, o que valoriza esses pro-
fissionais. “A prática esportiva 
é essencial na vida militar, ao 
promover o ‘espírito de corpo’ 
e a união da tropa”, afirmou o 
tenente-coronel.

Após a aula inaugural, rea-
lizada no dia 7 de junho, que 
contou com boa adesão dos 
militares, o batalhão está avan-
çando para a segunda etapa do 
projeto, que envolve a criação 

de turmas de Jiu-Jitsu para a 
comunidade e a abertura de 
vagas ao público.

Os interessados em se ins-
crever devem comparecer pre-
sencialmente ao 30º Batalhão de 
Polícia Militar, situado na Rua 
Gandu, número 680, no bairro 
Pimenteiras. As sessões ocorre-
rão às quartas e sextas-feiras, às 
9h, e as vagas são limitadas.

*Estagiário

30º Batalhão da PM de Teresópolis 
abre treino de jiu-jitsu ao público

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Policlínicas atendem quase 
900 mil pessoas desde 2021
Atendimentos foram em clínicas públicas de Volta Redonda 

As Policlínicas da Cidada-
nia, da Mulher e da Melhor Ida-
de de Volta Redonda realizaram 
mais de 887 mil atendimentos 
entre janeiro de 2021 e maio 
deste ano, segundo dados da 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS). Os locais oferecem aten-
dimento/tratamento e contam 
com diversas especialidades mé-
dicas pelo SUS (Sistema Único 
de Saúde). Além das policlíni-
cas, o número total de atendidos 
corresponde também às con-
sultas ambulatoriais em toda a 
Rede Municipal de Saúde.

Para se ter uma ideia, só a Po-
liclínica da Cidadania Bernardi-
no de Souza – que funciona no 
Estádio Raulino de Oliveira, 
no bairro Jardim Paraíba –, re-
gistrou 433.506 atendimentos 
de janeiro de 2021 até o último 
mês de maio. O espaço conta 
com as seguintes especialidades 
médicas: angiologia, cardiolo-
gia, dermatologia, endocrinolo-
gia, gastroenterologia, hemato-
logia, neurologia, oftalmologia, 
ortopedia, otorrinolaringologia, 
pneumologia, pneumologia pe-
diátrica, reumatologia, urologia, 
nutrição e fonoaudióloga.

Atendimento 
especializado 

Com um serviço total-
mente dedicado à saúde do 
público feminino, a Policlíni-

ca da Mulher Dr. Júlio Pereira 
Gomes, no Aterrado, realizou 
75.733 consultas de 2021 até 
maio deste ano. A unidade 
oferece atendimento para as 
mulheres na adolescência, 
gestação e até a menopausa, 
sendo pioneira no diagnóstico 
por imagem, importante para 
detecção do câncer de mama, 
entre outras doenças. Além 
disso, a Policlínica da Mulher 
é referência no tratamento a 
gestantes de alto risco.

As pacientes contam com 
sete especialidades médicas: 
cardiologia, endocrinologia, 
mastologia e ginecologia, 

além de profissionais que 
cuidam das mulheres no cli-
matério, com patologia cer-
vical e de pré-natal de Alto 
Risco (PNAR). As mulheres 
no atendimento ambulato-
rial ainda têm acesso a outros 
serviços, como assistência so-
cial, enfermagem, nutrição e 
psicologia.

Os idosos de Volta Redon-
da contam com uma unidade 
médica que oferece serviços 
ambulatoriais voltados para o 
cuidado integral ao público. 
A Policlínica da Melhor Idade 
Sebastião Alves de Oliveira, 
localizada no Jardim Paraí-

ba, contabilizou no período 
21.252 consultas realizadas 
com pacientes acima de 60 
anos. A unidade conta, ainda, 
com outros profissionais de 
saúde, como enfermeiro, nu-
tricionista e psicólogo.

Vale lembrar que, para ter 
acesso à consulta médica em 
atenção especializada, o mo-
rador deve procurar a unidade 
básica de saúde mais próxima 
da sua casa”, comentou a di-
retora do departamento de 
Controle, Avaliação, Regula-
ção e Auditoria da Secretaria 
Municipal de Saúde, Sheila 
Rodrigues.

Divulgação/Secom

Unidades da Rede Municipal oferecem consultas e tratamentos com especialistas 

Serra das araras terá nova implosão
Uma nota detonação de 

rochas acontece nesta quinta-
-feira, dia 25, na pista de subida 
da Serra das Araras, na Rodovia 
Presidente Dutra, no sentido 
São Paulo. O trecho entre Pi-
rái e Paracambi será fechado 
das 11h30 às 13h40, na altura 
do km 226. A CCR RioSP in-
formou que o cumprimento do 
cronograma das explosões está 
sujeito às condições climáticas, 
podendo sofrer alterações.

A implosão faz parte das 
obras de construção do novo 
traçado da Serra das Araras. 
Será a sétima interdição da es-
trada para a detonação de ro-

chas, iniciada em 5 de junho.
O novo traçado é uma das 

obras rodoviárias mais aguarda-
das do país. Hoje, cerca de 390 
mil veículos circulam pelos dois 
sentidos mensalmente, dos quais 
36% deles veículos de carga. Jun-
tos, eles transportam mais da me-
tade do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro, o que dá uma 
dimensão da importância logís-
tica das Serra das Araras para o 
transporte de cargas no País.

Investimento 
bilionário

O investimento de R$ 1,5 
bilhão prevê a implantação 

de 24 viadutos, duas rampas 
de escape na pista de desci-
da, melhoria em 14 pontos 
de acesso e a implantação de 
uma via marginal na pista sul, 
sentido São Paulo. 

Quatro faixas
As pistas da Rodovia Pre-

sidente Dutra contarão com 
quatro faixas por sentido, 
acostamento e uma faixa de 
segurança reduzindo em até 
50% o tempo de percurso, 
além de trazer mais seguran-
ça viária, fluidez e conforto 
aos clientes que trafegam no 
trecho.

As obras compreendem 
um trecho de oito quilôme-
tros por sentido, totalizando 
16 quilômetros de extensão, 
entre o km 225 e o km 233. 
Neles, serão construídas 93 
contenções, oito pontos de 
ônibus e três passarelas.

As obras do novo traçado 
devem durar 52 meses e con-
tarão com mais de 30 can-
teiros simultâneos, o que vai 
gerar 5 mil empregos diretos 
e indiretos. A previsão da 
concessionária é de entregar a 
nova pista de subida em 2028. 
Já a pista de descida deverá ser 
concluída em 2029.

Fábrica estimula debates sobre as 
desigualdades entre as mulheres 

O Dia Internacional da Mu-
lher Negra Latino-Americana e 
Caribenha é celebrado nesta 
quinta-feira, dia 25 de julho. 
Sua origem remonta a 1992, 
quando foi realizado o primei-
ro Encontro de Mulheres Ne-
gras Latino-Americanas e Ca-
ribenhas, em Santo Domingo 
(República Dominicana), para 
propor a união entre elas e o 
combate ao racismo e ao ma-
chismo que sofrem. 

Desde então, a data mar-
ca um importante momento 
de reflexão sobre essas violên-
cias estruturais. Tendo isso em 
vista, a Nissan do Brasil, por 
meio de seu grupo voluntário 
de Equidade Racial e da área 
de Diversidade, Equidade e In-
clusão (DEI), está promovendo 
internamente uma série de pai-
néis denominados “Conexões 
Negras”. O objetivo é estimular 
o debate e dar visibilidade à luta 
e as conquistas dessas mulheres.

Além de conscientizar e 
sensibilizar os funcionários da 
Nissan a respeito dessas ques-
tões, em mais um passo da 
marca em sua jornada de pro-
porcionar um ambiente cada 
vez mais inclusivo, a ação busca 

destacar trajetórias de sucesso 
de mulheres negras para empo-
derar outras a perseguirem suas 
metas profissionais. 

Convidados podem 
participar

O debate também abre 
um canal para que as convi-
dadas e participantes tenham 
a chance de tratar das barrei-
ras sistêmicas e do precon-

ceito que já enfrentaram em 
suas carreiras.

No total, serão 3 painéis: um 
deles ocorrerá amanhã, dia 25, 
e dois já aconteceram na última 
sexta-feira, dia 19, no Complexo 
Industrial de Resende.

Na sua fábrica, onde os 
debates foram presenciais, a 
marca japonesa interrompeu a 
produção nesses momentos em 
prol do treinamento. O “Co-

nexões Negras” contou com 
a participação de mais de 300 
trabalhadores, divididos em 
duas sessões, uma para atender 
a cada turno da manufatura.

Histórias do dia a dia
Adriele Santiago está na 

equipe de Marketing da Nissan 
do Brasil há cinco anos. Antes 
disso, atuou em grandes empre-
sas no setor de varejo alimentar. 
Tem uma década de experiên-
cia na área, com formação em 
Marketing e pós-graduação 
em Branded Content. Esse pe-
ríodo permitiu que ela apren-
desse a lidar com as barreiras 
do machismo e do racismo no 
ambiente corporativo, mas o 
caminho não foi fácil.

Lucinéia Oliveira, por sua 
vez, está na Nissan desde 2013 
e é supervisora de produção do 
Complexo Industrial de Resen-
de há cinco anos. É graduada 
em Administração de Empre-
sas e tem formação técnica em 
Mecânica Industrial. Para ela, 
o encontro foi importante por-
que serviu de inspiração e moti-
vação para outras mulheres. Ela 
sentiu que mudou a maneira 
como os colegas a enxergam.

Cris Oliveira

Unidade de Resende emprega mais de 3 mil pessoas

CORREIO DO VALE

Arimathéa lança plataforma 
participativa em VR

CSN prorroga prazo para a 
compra da InterCement

Exclusividade pode ser estendida

Dívida de 11,7 bilhões

Ambiente sustentável

Proposta participativa

O pré-candidato à pre-
feitura de Volta Redonda 
pelo PSB, José Arimathéa, 
lançou  uma plataforma 
de digital para constru-
ção colaborativa de seu 
plano de governo. O ob-
jetivo é que a população 
contribua com ideias de 
políticas públicas sobre 
os mais variados temas. 
Segundo o pré-candida-

to, a construção de uma 
candidatura própria do 
PSB visa criar uma alter-
nativa de gestão demo-
crática e participativa. 
“Nossa visão é que é ne-
cessária a colaboração 
dos volta-redondenses. 
Por isso a ideia de criar 
o plano de governo cola-
borativo”, destacou o pré-
-candidato à prefeitura.

Em comunicado re-
levante divulgado ao 
mercado, a CSN (Com-
panhia Siderúrgica Na-
cional) informou que 
chegou a um acordo 
com a InterCement e a 
controladora direta da 
InterCement para pror-
rogar, até pelo menos 31 
de julho, o direito de ex-

clusividade da compa-
nhia para a negociação 
com relação à potencial 
aquisição de ações re-
presentativas de 100% 
do capital social da In-
terCement e, conse-
quentemente, de suas 
subsidiárias A informa-
ção foi divulgada nesta 
quarta-feira, 24.

O prazo de exclusivida-
de será automaticamen-
te prorrogado até 12 de 
agosto caso as partes es-
tejam ativamente enga-
jadas na negociação dos 
principais termos e condi-
ções da transação. A CSN 

informou que mantém 
seu interesse na potencial 
transação, mas ressalta 
que não foram celebrados 
documentos vinculantes 
com qualquer contrapar-
te que gerem obrigação 
ou compromisso. 

A InterCement é a ter-
ceira maior fabricante de 
cimentos do país. A dívi-
da total da InterCement 
é avaliada em R$ 11,7 bi-
lhões. No início das nego-
ciações, a CSN Cimentos 
fez uma oferta de R$ 10 

bilhões pela InterCement, 
já assumindo uma dívida 
que a Mover tem com o 
Bradesco. Mas a InterCe-
ment quer um valor mais 
alto pelo seu portfólio de 
15 fábricas no Brasil e ou-
tras nove na Argentina.

O pré-candidato des-
tacou que o objetivo é 
construir uma cidade 
ambientalmente susten-
tável, preparada para os 
desafios das mudanças 
climáticas e que promo-
va a distribuição de renda 
e a geração de emprego: 
“É importante ouvir a po-
pulação para planejar as 

ações que iremos adotar. 
É preciso ouvir quem so-
fre com o transporte pú-
blico de má qualidade, 
que respira um ar poluí-
do, entre outros proble-
mas. Tenho certeza que o 
futuro de Volta Redonda 
deve ser construído com 
a colaboração de todos”, 
completou Arimathéa.

Arimathéa, que já foi 
prefeito da vizinha Pi-
nheiral, salientou a im-
portância de proposta 
participativa de cons-
trução de políticas pú-
blicas que garantam a 
melhoria de vida da po-
pulação, em especial os 
mais pobres. “Construir 
um plano de governo 

dessa forma traz muita 
responsabilidade. É um 
compromisso firmado 
com nossa população 
de que suas ideias, se 
viáveis, se tornarão polí-
ticas públicas para me-
lhorar a vida de todos”, 
comentou o pré-candi-
dato, que apoio do de-
putado Jari de Oliveira.

Divulgação

Wallace Feitosa/CSN

Arimathéa tem plataforma participativa 

CSN Cimentos fez oferta para comprar Intercement

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Coletivo de atividades físicas 
gratuitas em Barra Mansa

Barra Mansa sedia Expo 
Girolando nesta semana

Programação do evento

Importância para a cidade

Programação dos eventos

Eventos de cães de polícia em BM

As secretarias municipais 
de Assistência Social e Di-
reitos Humanos e de Saú-
de de Barra Mansa estão 
realizando um coletivo de 
atividades físicas todas as 
terças-feiras no Sesc, no 
bairro Ano Bom. O ser-
viço contempla pessoas 
assistidas pelo Caps AD 
(Centro de Atenção Psi-
cossocial Álcool e Drogas), 

Centro POP (Centro de 
Referência Especializado 
para População em Situ-
ação de Rua) e o Abrigo 
Municipal. As atividades 
visam melhorar a saúde 
física e mental, além de 
proporcionar reinserção 
social e cultural das pes-
soas em tratamento e 
acompanhamento nesses 
dispositivos.

Uma nova edição da Expo 
Girolando e do Circuito 
Megaleite Etapa Sul/Su-
deste acontecerão em 
Barra Mansa durante esta 
semana, entre os dias 24 e 
27 de julho. Com o apoio 
da Associação Brasileira 
dos Criadores de Girolan-
do, a expectativa é contar 
com a participação de 

cerca de 200 animais ins-
critos e julgados no Par-
que da Cidade, no Centro. 
Mais de 40 criadores de 
animais estão envolvidos 
diretamente com a expo-
sição, que tem o intuito 
do evento é impulsionar 
a produção e destacar os 
benefícios da atividade 
leiteira.

O período inicial de orde-
nhas foi realizado durante 
a quarta-feira (24). A pro-
gramação do evento para 
a quinta (25) e sexta (26) 
incluem o Torneio Leiteiro 
e ordenhas durante às 6h, 
14h e 22h; a Jornada Téc-

nica das 8h às 15h e julga-
mento das 14h às 20h. No 
sábado, o Torneio Leiteiro 
acontece às 6h e 14h e a 
premiação às 17h. A Jorna-
da Técnica e o julgamento 
acontecerão nos mesmos 
horários dos demais dias.

O secretário de Desen-
volvimento Rural, Bruno 
Meirelles, explicou que o 
evento é importante para 
o reconhecimento de Bar-
ra Mansa pela Associação 
Brasileira dos Criadores 

de Girolando. “Os animais 
premiados aqui são desta-
cados no cenário nacional, 
então a gente busca o má-
ximo de excelência possível 
em toda a estrutura e orga-
nização” diz o secretário.

O congresso começará às 
17h e contará com a pre-
sença dos palestrantes: 
Cap. PM Italo Mário Sca-
lercio Neto, Sr. Leandro 
Luís Lopes, Fábio Zomer, 
Fábio Montenegro, Cap. 
PM Juliano César Sírio e 
Cabo PM Ivan Modesto da 
Silva. O evento terá cerca 
de dez horas de duração, 

com refeição oferecida 
gratuitamente. Já o Cam-
peonato K9 de Cães de 
Polícia, que começará 
8h30 às será aberto ao pú-
blico e gratuito, contando 
com uma competição 
entre cães das diversas 
forças de segurança, nas 
modalidades Detecção e 
Intervenção.

As secretarias de Ordem 
Pública e de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sus-
tentável de Barra Mansa 
realizarão o 4º Congresso 
Nacional de Cães de Polí-
cia e o 1º Campeonato K9 
de Cães de Polícia nos dias 
26 e 27 de julho, respecti-
vamente. Os eventos acon-
tecerão no Parque Natural 

Municipal de Saudade. O 
congresso terá o tema “É 
na burocracia e na dificul-
dade que são forjados os 
verdadeiros operadores 
K9”, com diversas palestras 
apresentadas por impor-
tantes nomes da cinotec-
nia nacional e membros de 
canis de forças de seguran-
ça pública do Brasil.

Divulgação PMBM

Divulgação PMBM

Ação acontece toda semana no Sesc da cidade

Evento visa fomentar a produção de leite na cidade

Etapa de obra em viaduto é 
concluída em Volta Redonda
Equipe finalizou a terceira parte da estrutura metálica do elevado

Mais uma etapa da constru-
ção do novo viaduto que vai li-
gar os bairros Voldac e Niterói, 
em Volta Redonda, foi finali-
zada nessa terça-feira, dia 23. 
Dessa vez, a equipe realizou a 
terceira parte – das cinco que 
serão necessárias – da estrutura 
metálica do viaduto, no trecho 
da obra que acontece próximo 
ao Batalhão de Polícia Militar.

As estruturas metálicas ser-
virão de base para a construção 
da pista de rodagem do viaduto. 
A obra, que faz parte do Plano 
de Mobilidade Urbana do mu-
nicípio, desenvolvido pela pre-
feitura e executado com investi-
mentos do Governo do Estado, 
vai facilitar o trânsito na região.

De acordo com a Santa Lu-
zia, a empreiteira responsável 
pela obra, a cada conjunto de 
viga que for sendo lançada as 
equipes iniciam a execução do 
escoramento e construção da 
fôrma para execução da laje em 
concreto armado sobre as vigas, 
onde será a pista de rolamento.

A previsão é que outras três 
novas vigas em curva fiquem pron-
tas e entregues no local da obra até 
agosto. Paralelamente, em outro 
trecho da obra – onde estão sendo 
feitas as extremidades do viaduto –, 
as equipes estão construindo a pis-
ta de subida e descida.

Mais fluidez
Contemplado nos investi-

mentos do Plano de Mobilida-
de Urbana de Volta Redonda, 
esse novo viaduto vai melhorar 
a fluidez do trânsito no cruza-
mento entre as avenidas Sávio 
Gama e Nossa Senhora do Am-
paro, assim como para os mo-
toristas que deixam ou seguem 
para os bairros Retiro e Voldac.

As obras de infraestrutura 
e mobilidade urbana do muni-
cípio contam com recursos do 

PactoRJ, da Secretaria de Esta-
do de Infraestrutura e Cidades 
(SEIC), que chega a investi-
mentos de quase R$ 140 mi-
lhões do Governo do Estado. 
Além do novo viaduto, o pro-
jeto conta com a construção de 
uma ponte sobre o Rio Paraíba 
do Sul, conectando o Aterrado 
à Radial Leste, um dos princi-
pais acessos ao município. 

Ainda, está sendo cons-
truído um viaduto que ligará 
o Jardim Amália ao Aterrado 

e uma alça de acesso no viadu-
to Heitor Leite Franco, que 
liga o bairro Aterrado ao Cen-
tro de Volta Redonda, com o 
objetivo de aumentar a flui-
dez do trânsito e reduzir as 
retenções no trecho. Os ser-
viços incluem a construção de 
18 quilômetros de ciclovias, 
calçadas, reconstrução viária 
com a criação de um corredor 
exclusivo de 15 quilômetros 
para ônibus e a revitalização 
da iluminação pública.

Secom/PMVR

Obra faz parte do Plano de Mobilidade Urbana, com investimento de cerca de R$ 140 mi

O deputado estadual Munir 
Neto (PSD) participou na ma-
nhã desta quarta-feira, dia 24, 
na sede da Fundação Oswaldo 
Aranha (FOA), de uma reu-
nião com o presidente Eduardo 
Prado para propor melhorias 
no serviço de oncologia, que 
atende pacientes do Sistema 
Único de Saúde (SUS) de todo 
a região Sul Fluminense.

O serviço funciona no H.
FOA (Hospital da Fundação 
Oswaldo Aranha), antigo Hos-
pital Hinja, através de um convê-
nio com a secretaria estadual de 
Saúde, e necessita de ampliação, 
uma vez que as vagas disponíveis 
não estão sendo suficientes para 
atender toda a população.

“Nós somos muito procura-
dos por pacientes oncológicos, 
de diversas cidades da nossa re-
gião, que buscam atendimento 
para consultas e cirurgias onco-
lógicas e encontram dificulda-
des no agendamento. A FOA 
está assumindo recentemente 
a gestão do hospital HINJA. 
O Eduardo (Prado) tem muita 
vontade de melhorar e vamos 
buscar isso juntos”, destacou o 
parlamentar.

Munir vai articular um en-
contro entre o Eduardo Prado 

e a secretária estadual de Saúde, 
Dra. Claudia Mello, para colo-
car o H. FOA à disposição para 
ampliação das agendas, de for-
ma que consiga contemplar um 
maior número de pacientes.

“O Eduardo está colocan-
do o hospital à disposição para 
atender um maior número de 
pacientes oncológicos de toda a 
região. Vamos articular um en-
contro com a secretária Clau-
dia, e solicitar que libere mais 
agenda, e aumente o recurso 
para contratação de novos 

profissionais. Os pacientes on-
cológicos precisam de cuidado 
redobrado e rapidez no atendi-
mento. É isso que estamos bus-
cando”, concluiu.

H.FOA alerta sobre 
hepatites virais

Ainda, em alusão a data de 
julho amarelo, que tem por fi-
nalidade reforçar as ações de 
vigilância, prevenção e controle 
das hepatites virais, o gastroen-
terologista do H.FOA, Paulo 
Braga, a campanha é uma exce-

lente oportunidade para falar 
sobre essa doença, que é passí-
vel de prevenção, a começar pe-
las formas de transmissão.

“No caso da hepatite A, a 
propagação é por via fecal-o-
ral, ou seja, através da ingestão 
de alimentos ou água conta-
minada pelo vírus. As hepa-
tites virais B e C podem ser 
transmitidas através de sangue 
e fluidos corporais (como no 
compartilhamento de seringas 
e itens pessoais como alicate, 
lâminas de barbear, ou em re-
lações sexuais desprotegidas), 
e via transfusão de sangue não 
testado”, explicou.

A hepatite é um processo 
inflamatório no fígado causado 
pela infecção por vírus. Existem 
alguns tipos de hepatites, as in-
fecciosas, que são mais comuns, 
causadas pelos vírus: A (HAV), 
B (HBV) e C (HCV), como 
mais usuais. Outros vírus que 
causam hepatite são: D (HDV) 
e vírus E (HEV). O vírus da 
Herpes, citomegalovirus, Eps-
tein Barr vírus (EBV) e o vírus 
da imunodeficiência humana 
(HIV) também podem causar 
hepatite. Até o vírus da Dengue 
pode ser responsável por casos 
de hepatite.

Munir articula ampliação de agenda do 
H.Foa para atendimentos oncológicos

Divulgação/Munir Neto

Munir se colocou à disposição para trabalhar
 junto à secretaria estadual de Saúde

Pilotos e motociclistas de 
todo Estado do Rio se reuni-
rão em Angra dos Reis neste 
sábado (27), no Angra Moto 
Fest, para abrir o calendário 
dos grandes eventos motoci-
clísticos no estado, aponta-
dos como o maior indutor do 
turismo regional no interior 
na baixa temporada.

Com a alta procura, hotéis 
no Centro de Angra já estão 
com altas taxas de ocupação. 
Em Penedo a procura também 
é grande e a opção é se hospedar 
na vizinha Resende.

– Muitos motociclistas fa-
zem reserva nos hotéis para o 
ano seguinte no ato do check-
-out nos hotéis e pousadas. O 

comércio aguarda o evento 
com ansiedade, assim como os 
moradores das cidades do in-
terior – conta Guilherme Tei-
xeira, um dos organizadores 
do Cordeiro Moto Fest, pro-
movido por oito motoclubes 
de cinco cidades do Noroeste 
fluminense que formam o G-8 
e realizam o encontro no maior 
e mais estruturado parque de 
exposições do estado.

Presidente da Associação 
dos Motociclistas do Estado do 
Rio (AMO-RJ), o advogado 
Carlos Maggiolo diz que o Rio 
de Janeiro, “berço da cultura e 
da arte brasileira”, também é o 
berço do motociclismo. O moto 
clube de Campos vai comemo-

rar seu centenário em 1932.
– Evento de motociclistas 

é para toda a família: pai, mãe, 
filhos e até pets. São eventos 
culturais onde se respeita a fa-
mília, a mulher e a diversidade. 
Quem já foi, não deixa mais de 
frequentar e quem não conhe-
ce, não sabe o que está perden-
do.  E os nossos são os melhores 
– garante Maggiolo.

Evento conta com 
programação musical

O rock clássico é o estilo 
preferido dos motociclistas. 
Há 20 anos na estrada, a ban-
da Faixa Etária se apresenta 
no Angra Moto Fest às 22 ho-
ras deste sábado (27), na Praia 

do Anil e também estará em 
Penedo no próximo sábado, 
em 03 de agosto. O deputado 
estadual Vitor Júnior planeja 
apresentar na Alerj um proje-
to para criar o calendário esta-
dual do motociclismo e pedir 
mais apoio do governo do es-
tado para os eventos.

– Estes encontros são su-
per importantes para movi-
mentar a economia do estado 
na baixa temporada. Em algu-
mas cidades, é o acontecimen-
to do ano devido à grande 
movimentação de visitantes 
– afirma Marco Navega, pre-
sidente do Conselho de De-
senvolvimento do Turismo da 
Costa do Sol (Condetur).

angra dos Reis e Penedo no Moto Fest

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Festival 
Vale do Café 
2024: entre 
queijos, cafés 
e concertos
Fazenda estreante foi palco dos maiores 

públicos do evento em Vassouras

O 
Festival Vale 
do Café 
2024, que 
tem apoio da 
Secretaria Es-

tadual de Turismo do Rio de 
Janeiro (SeturRJ), e de outros 
parceiros, correspondeu às ex-
pectativas de que, esse ano, o 
evento voltaria ainda mais for-
te, retomando os tempos áu-
reos de outros festivais. 

Logo em sua abertura, na 
Fazenda União em Rio das Flo-
res, a apresentação da ‘Seresta 
Lírica do Vale’ com Carol MC 
Davit e parceiros, encantou o 
público presente. As atrações 
foram ocorrendo ao longo da 
última sexta-feira, no dia 19, 
em vários locais espalhados 
pelas cidades participantes. 

Praças públicas também foram 
palco de eventos. 

Em meio as apresentações lí-
ricas, houve também uma visita-
ção guiada ao casarão histórico 
de 1836, considerada uma joia 
em termos de detalhes decora-
tivos e preservação, que ainda 
guarda uma das maiores cole-
ções de porcelanas brasonadas 
do período imperial, entre os 
anos de 1822 e 1889. 

Ainda na sexta-feira, hou-
ve a participação de uma outra 
Fazenda em Valença. A estrean-
te Santa Rosa, que tem entre 
seus atrativos, uma tradicional 
produção de cachaça artesanal, 
abriu suas porteiras, para a apre-
sentação do Choro Nota Dez.

No sábado, dia 20, e se-
gundo dia do Festival, marcou 

o primeiro final de semana do 
evento com atrações de encher 
os olhos. Pela manhã, foi mo-
mento de visitações em uma 
produtora de cachaça. 

A Fazenda das Palmas, em 
Engenheiro Paulo de Frontin, 
com cenário retirado dos qua-
dros de Monet e farta mesa de 
pães, bolos e queijos com sabor 
do interior foi um dos destaques. 

Ainda, teve concerto do 
grupo “Chora! Mulheres na 
Roda”, foi uma celebração às 
mulheres musicistas e com-
positoras do Choro, indo de 
Chiquinha Gonzaga a Nilze de 
Carvalho em um episódio espe-
cial, com a ex-aluna dos cursos 
de música do Festival, a flautis-
ta Carolina Chaves, como uma 
das artistas do palco principal.

Fazenda Floresta
Um dos momentos mais 

impactantes do festival foi du-
rante o evento na Fazenda Flo-
resta, em Vassouras, também 
estreante no Festival. Cerca de 
400 pessoas estiveram no even-
to para conhecer os detalhes de 
uma rica história em todos os 
sentidos.  

A atração musical ficou por 
conta do Concerto Gafieirando, 
com Daniela Spielmann, Silvé-
rio Pontes e outros, que levan-
taram o público com repertório 
dançante e performance ani-
mada, passeando e interagindo 
com os espectadores. Mas, de 
acordo com os visitantes, os de-
talhes da Floresta encantaram e 
não passaram despercebidos.

Os atuais proprietários, os 
empresários Julio e o Yolanda 
Capute, herdaram a fazenda do 
pai, o engenheiro Marco Capu-
te, que escreveu um importante 
capítulo na história recente da 
região, ao presidir a Fundação 
Educacional Severino Sombra 
(Fusve), em Vassouras. 

Erguida no século XX, 
a Floresta mantém todas as 
características das antigas fa-
zendas da região, quando o 
Vale do Paraíba foi o maior 
produtor mundial de café.  
Construída por Gilberto Fa-
ria, banqueiro, advogado, em-
presário e político mineiro, a 
Floresta, foi um dos grandes 
investimentos da época. 

Gilberto foi casado por 30 
anos, com Inês Maria Neves 

de Faria, filha do ex-presidente 
Tancredo Neves. Muito ativa 
nos negócios cafeeiros da época, 
Inês Maria participou direta-
mente dos projetos de constru-
ção da Fazenda.

“Quando fui procurado 
pelos amigos, o Secretário Es-
tadual de Turismo, Gustavo 
Tutuca e pelo também ami-
go, assessor especial da Setur, 
Wanderson Farias, para que a 
Fazenda Floresta participasse 
do Festival, foi como um en-
contro de ideias. Eu, minha 
irmã Yolanda e a nossa família 
“Capute”, decidimos que seria 
o melhor momento para ho-
menagear o legado que nosso 
pai deixou para toda nossa re-
gião. Foi muito gratificante e 
emocionante receber todos os 
visitantes, amigos para ver que 
vamos continuar com a história 
do Marco Capute. Os organiza-
dores e apoiadores do Festival 
Vale do Café estão de parabéns 
pela organização do evento” 
disse Julio Capute.

Ao cair do sol, a Fazenda 
Floresta recebeu iluminação es-
pecial, fornecendo um espetácu-
lo surpresa, que manteve os visi-
tantes ainda por mais tempo no 
casarão construído como réplica 
da arquitetura do século 19.

“Quando a gente presencia 
momentos históricos, como esse 
aqui na Fazenda Floresta, au-
menta a certeza de que o apoio 
da Setur nesses festivais e mais 
que acertado. Acompanhei a 
abertura oficial e outros eventos 

em outras fazendas. Todas es-
tão bem preparadas e toda essa 
movimentação certamente co-
labora com a economia que gira 
em torno do turismo. Estaremos 
sempre presentes como incenti-
vadores, apoiadores e facilitado-
res para que, não só os Festivais, 
mas todas as ações turísticas se 
mantenham em alta em nosso 
Estado”, comentou o Secretário 
Estadual de Turismo, Gustavo 
Tutuca.

Produção artesanal
Além das apresentações nas 

fazendas históricas, o Festival 
Vale do Café programou para 
esse ano, pelas cidades partici-
pantes, eventos e ações que in-
centivaram também a presença 
dos produtores locais por meio 
dos APLs (Arranjo de Produto-
res Locais). Foram preparados 
espaços para degustação e ven-
da de produtos artesanais como 
café, cachaça e queijo. 

“Decidimos inserir esses 
produtores artesanais, que já fa-
zem parte de roteiros turísticos 
de degustação, para também 
estarem presentes no Festival 
Vale do Café. E tem dado mui-
to certo, pois a visibilidade das 
ações faz com esses produtos 
sejam cada vez mais conheci-
dos e assim, de forma natural e 
espontânea, esses turistas vol-
tarão outras vezes em outras 
épocas do ano para visitar e se 
hospedar no Vale do Café”, fi-
nalizou o assessor especial da 
SeturRJ, Wandeson Farias.

Fotos Divulgação

Evento na Fazenda Floresta reuniu mais de 400 visitantes em Vassouras

Julio Caputo, filho de Marco Caputo, falou sobre legado do pai e a Fazenda Floresta

A história e obra de Chico 
Buarque, que completou 80 
anos, vai percorrer o Sul Flu-
minense e a Região dos Lagos, 
de agosto a novembro, atin-
gindo 10 cidades com entrada 
franca. O espetáculo itineran-
te “Pedaço de Mim”, estrelado 
pelos atores Flávio Valadares e 
Rodrigo Lobo, fará sua estreia 
em Angra dos Reis, no dia 3 de 
agosto, às 16h, na Praça Zumbi 
dos Palmares, trazendo à tona 
a riqueza poética e musical do 
grande ícone da cultura popu-
lar brasileira.

“Fazer esse espetáculo é 
um grande desafio, pois Chico 
Buarque é um mestre da poesia 
e da escrita. Sua obra fala de um 
lugar em que cada brasileiro al-
gum dia já conheceu. Estamos 
ansiosos para a grande estreia e 
vamos mostrar ao povo do inte-
rior a importância desse grande 
ícone, apresentando as canções 
na sua musicalidade e também 
demarcando a sua narrativa 
poética”, explica o ator Flávio 
Valadares.

Rodrigo Lobo, também 
músico, já experimentou a 
emoção de representar Chico 
Buarque em produções ante-
riores. Agora, com seu violão, 
ele trará ao público canções que 

embalaram tantos corações, re-
visitando memórias afetivas.

“O espetáculo vai entre-
meando música com textos 
poéticos, tendo como inspira-
ção a obra do querido Chico. 
Através desse passeio, visita-
mos um Brasil de tantas ou-
tras canções, de tantos outros 
versos escritos também por 
outros grandes artistas. Tudo 
isso será apresentado ao pú-
blico como uma celebração da 
nossa rica diversidade cultural, 
e o melhor de tudo, de forma 
gratuita, garantindo acesso à 
cultura, à arte e à literatura”, 
destaca Rodrigo Lobo.

Apresentação 
itinerante

“Pedaço de Mim” será 
apresentado de forma itine-
rante, percorrendo diversas 
cidades do interior do estado 
e concluindo a temporada no 
final do ano na capital do Rio 
de Janeiro. A segunda parada 
já tem data, hora e local: dia 
13 de agosto, às 16h, no Cen-
tro Poliesportivo Parque da 
Mangueira, em Paraty. Sob a 
direção de Gustavo Lessa, a 
peça promete uma profunda 
interação com o público atra-
vés de poemas e músicas, tra-

zendo à tona enredos pessoais 
que ganham ritmo e cor entre 
memórias, amores e saudades, 
encantando a plateia.

Documentário e mais 
homenagem

Em comemoração aos 80 
anos do cantor e compositor 
Chico Buarque, a TV Brasil 
apresenta o documentário Chi-
co e As Cidades (2000) na pro-
gramação deste sábado (22), 
às 14h. Autor de clássicos da 
música brasileira, com sucessos 
que embalam gerações, o artista 
carioca fez aniversário na últi-
ma quarta-feira (19).

O filme combina trechos 
do show As Cidades, do álbum 
homônimo lançado pelo astro 
em 1998, com depoimentos 
do próprio Chico sobre a vida 
e a carreira, além de um bate-
-papo com amigos. A produ-
ção está disponível no app TV 
Brasil Play.

Tributo tem 
participações 
especiais

Gravado em película, o 
tributo conta com diversas 
participações especiais. A 
obra da sétima arte promove 
encontros memoráveis, com 

resgate de registros emocio-
nantes de personalidades que 
já partiram como o arquiteto 
Oscar Niemeyer e o sambis-
ta Jamelão junto com Chico 
Buarque de Hollanda em ricos 
diálogos.

A atração da faixa de cinema 
do canal público também traz 
ícones como o ex-jogador Tos-
tão, a cantora Maria Bethânia 
e o sambista Zeca Pagodinho. 
Traz também a Velha Guarda 
da Mangueira, escola de samba 
de coração do homenageado.

Das telas aos clássicos
Com trabalhos nas telonas e 

nos palcos, o cantor, compositor 
e artista Chico Buarque contri-
buiu ainda com filmes e escre-
veu inúmerdas peças que são 
clássicos verdadeiros do teatro 
nacional. Chico e As Cidades 
ainda mostra a verve dele como 
escritor de títulos como o pri-
meiro romance Estorvo (1991).

Dirigido por José Henrique 
Fonseca, o projeto reúne belas 
cenas captadas no Rio de Janei-
ro e em Buenos Aires, na Ar-
gentina. O documentário cos-
tura a trajetória do bamba por 
meio de entrevistas e conteúdos 
especiais com músicas do reper-
tório do consagrado ícone.

Um pedaço de Chico Buarque no interior
Divulgação

Espetáculo trará as obras do grande ícone 

da cultura popular brasileira
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